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REPRODUZ EM TRICHROMIAS, EM CADA NUMERO, QUATRO QUADROS DOS NOSSOS ME¬ 
LHORES PINTORES, ANTIGOS E MODERNOS, CONSTITUINDO ESSAS BELLAS ESTAMPAS 
A MAIS INTERESSANTE E PRECIOSA COLLECÇAO QUE SE POSSA P’AZF.R. 


óOSOOO 6 MiizE 


íToxsmo á ftuíi do Ouvidoi: 

CRUZADA SANITARIA, dwcuríos de 

Amaury de Medeiros (Dr.). 

O ANNBL. DAS MARAVILHAS, texto ’e 

figursis de Joio do Norte. 

CASTELLOS NA AREIA, vcrío# de Ole- 
•. gario Marianno ..... 

COCAÍNA-.., uoTclla dc Álvaro Mor.cyra 
PERFUME, versos de Oncstaldo dc j?en- 
nafort . 

OOTÕES DOURADOS, . chronicaa aobrc a 
vida intima da iíarinha Brasileira, dc 
Gastiío Penalva . 

LEVIANA, novella do*. escriptor portuguez 
Antonio Serro .. 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 
Alcides Maya ./. 

PROBLEMAS DE QEOMETRIa/ de Fer¬ 
reira de Abreu.... 

UM ÁNNO DE CIRURÍGIA NO SERTÃO, 

dc'Roberto Freire (Dr.). 

PROMPTUARIO DO ÍMPOSTO DE CON¬ 
SUMO EM 1925, de Vicente Piragibe,!.. 

LIÇÕES * cívicas, dc Heitor Pereira 
(2‘ edição) . 

COMO ESCOLHER UMA BÔA ESPOSA 
de Renato ICehl (Dr.). ^ 

HUMORISMOS INNOCENTES* de’Areimor 
ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM de 
Vicente Piragibe . 

TODA A AMERICA, dc Ronald de Car¬ 
valho . 

ESPERANÇA — epopéa brasileira, de Lin- 
dolpho Xavier .•. 

APONTAMENTOS DE CHIMIcÂ GERAL 
— pclo Padre Leonel da Franca S. J. 


KIO DE JANEIRO 

CADERNO DE CONSTRUCÇÕES GEO¬ 
MÉTRICAS, dc Maria Lyra da -Silv^ 2 $ 
QUESTÕES DE ARITHMETICA, theoricas ' 
c praticas, livro officialmentc indicado 
no Collegio Pedro II, de Ceei! Thiré.,.. lOS 
INTRODUCÇÃO A SOCIOLOGIA GERAL, . 

I.* prernio da Academia Brasileira^- dc 
Pontes de Miranda, broch. 16$, enc 20$ 

TRATADO DE ANATOMIA PATHOLO- 
OICA, de Raul Leitâp da Cunha (Dr-.);’ 

Prof. Cathedratíco de Anatomia Patho- 
logica na Universidade do Rio dc Janeiro, 
broch. 35ÇOOO, enc.40Si 

O ORÇAMENTO, por Agenor- dc.. Roürc, 

1 vol. broch... igíí 

OS FERIADOS BRASILBIROS,’ dc ’ Reis 

Carvalho, 1 vol/ broch. . igíW 

THEATRO DO JICO-TICO, repertório dc 
cançonetas, duettos, comedias^ farças, 
poesias, diálogos, monolog‘os, obra farta-’ • 
mente iilustrada, de Eustorgio Wander- 
Icy, 1 vol. cart. 

HEpiA EM MEDICINA LEOAL;'por 
Lcoiudio Ribeiro (Dr.), 1 vol broeh íti 

tratado de ophthalmolooÍI dc ^ 

Abreij Fialho (Dr ), Rrof; Cathedratíco 
dc Chnica Ophthalmologica na Universi- 
dade ^do Rio de Janeiro, 1.» c 2.' tomo 
do 1. vol., broch. 25J cada tomo, enc 

DESDOBRAMENTO, de Maria'' Eogenia ' ^ 

Celso, broch.. 

CONTOS DE MALBA TAHA^N.''adaptaç.ío ^ 

« escriptor arabe Ali 

CHOROQRAPHIA DO BRASIL," texto' e ^ 

mappas, para os cursos prim-irios, por 
Clodomiro R. Vastoncellos, cart loto 

































































A NOVA MARAVILHA ^ 
DO SÉCULO! W 

Uma producção grandiosa, cheia de 
lances intensamente dramáticos, ma¬ 
gistralmente interpretada por um conjuncto 


de artistas famosos em que se destacam 


— MARGARITA FISCHER — MONA 
iWE — AR THUR E. CAREW — GEORGE 
SIEGMANN. 

do celebre romance de Mme. BEECHER STOWE 

DRAMATICIDADE — GRANDIOSIDADE 
para 9 de Junho no Cinema P A T H E 






TONICO IRACEMA 

A' venda em todas as localidades do iiBh 

kcyvnfra o luillid piloso, iirodiiziiidu augnifiito dos cabcllos e cvi' ido por com* 
plclü as caspas, sendo indicado efficazmcnle para a cura das varias moléstias do 
couro cabe Iludo. 

Kestilue a cor natural primitiva aos cidicdlos brancos, loiLÍicaiido-us, SKAi OS 
INCONVENIENTES DAS TINTURAS. 

Vinte e tres anno.s dc sempre crescente acccitação! 

Dada a sua superioridade o TONICO IRACEMA foi premiado com medalha 
dc ouro na líxposição do Centenário e anteriormente nas de Turim (universal) e 
Rio dc Janeiro, 1008. 

Recusem todas as suas ^rosseiras im.daicões. 

Approvado c licenciado pelo D. N. da Saude Publica. 

Pedidos — Rua Salvador Corrêa, 40 — Tcleplionc Sul. 2877 —Rio. 






HOROSCOPOS 

faz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e logar de nascimento dc 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer 0 seu futuro! Escreva com en- 
veloppe prompto para resposta á Sia. 
Musset de Tort, Caixa Postal 2417 — 
Rio de Janeiro. . 


0 PAPAGAIO 

É A RFA^STA DA ÉPO¬ 
CA, HUMORÍSTICA E 
A MAIS POPULAR DO 
BRASIL. 


DEPILATORIO 
ELECTRICO RADICAL 

Premiado com o GRAND PRIX 
Tira os pellos para sempre. Res¬ 
posta mediante sello. Rua 7 de 
Setembro, 166. Av. Central, 134 — 
1“ — Rio. Catalogo grátis. 



© terrível phantasma da gríppe 



fe- 


será para V. S. m nos tenijv( 
si se precaver em tempo cont 
as doenças infecciosas toma 
do os legítimos “comprimid( 
Schering de Urotropina” C 
rnedicos de todo o mundo co 
sideram a Urotropina-Scherir 
como excellente desinfectan 
interno geral, das vias urinaria 
intestinaes e biliares. Ajude 
seu organismo no continuo cor 
bate aos agentes infeccioso 
A Urotropina-Schering é effict 
( j 6; absolutamente ínnocua ( 
sista sempre no acondicion 
mento original, vidros de 5 
: comprimidos de 0,5 gr. 






C I N E A R T E 

Propfiedade da Sociedade Anotiytua 
“0 Mal/w’’ 

Dircctorcs: MARIO BEHRING e 
A. A. GONZAGA 
Dircclür-Gercnle: ANTONIO A. DE 
SOUZA E SIEVA 

Assignaturas — Brasil: i anno, 48$; 
0 mezes, 25$. — Estrangeiro: 

I Qiiiiü, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre no 
ilui I cio mez cm que forem tomadas e 
só serào acccitas anuual ou semestral- 
mcnle. Toda a correspondenciia, como 
Ioda a remessa de dinheiro (que póde 
ser feita por vale postal ou carta regis- 
oom valor declarado) deve ser 
dirigida á Sociedade Anonyma 0 MA- 
^^0 • — Rua do Ouvidor, 164. En¬ 
dereço Telegrapliico: 0 MALHO — 
Rio. Telephoncs: Gerencia: Norte, 
5-402; Escriptorio: Norte, 5.818. An- 
iiuncios: Norte, 6.131. Officinas: Vil- 
la, 6.247. Succursal em S. Paulo di¬ 
rigida pelo Dr. Plinio Cavalcanti. — 
Rua Senador Feijó n. 27 — 8“ andar 
Salas 86 e 87 — São Paulo. 



o melhor magazine men¬ 
sal. — Arte, Litteratura e 
política 

Edição da S. A. “O Malho” 







CONTINUAÇÃO DO CONCURSO DE 9 DE MAIO 

DE 1928 


Por ter sahido truncado em o numero anterior, 
repetimos, hoje, a publicação do quadro C e seus 
dados. 

QUADRO C 

Publicamos hoje, o terceiro quadro deste concurso. 

9 — Terminou recentemente um trabalho 

sob a direcção de D. W. Griffith .. R. P. I. . 

10 — Posou em varias comedias dramaticas 

da Pathé New-York . 

11 — Ha pouco, appareceu num film de 

Richard Barthelmess . 

12 — E* uma das grandes artistas dramati¬ 

cas do Cinema. 

2" Concurso de Photographias Cruzadas 

REGRAS 

O concurso de photographias cruzadas consiste de 
quadros que contém, respectivamente, 4 cortes de pho- 
tographias de ^^estrellas” do Cinema americano. 

Todos os cortes apresentam, em um canto, um nu¬ 
mero, que corresponde ao numero da chave do respecti¬ 
vo quadro. 










As chaves conterão dados que facilitem a iden¬ 
tificação da “estrella”, como, por exemplo: as fitas 
em que tomou parte; o “studio” em que trabalha; o pa¬ 
rentesco; a edade (quando possivel) etc., etc., e logo 
adeante delles, em maiusculo, as letras que lhe formam 
0 nome. 

Os concurrentes terão, apenas, o trabalho de recon¬ 
stituir, com os córtes de cada quadro, as photographias 
authenticas das 3 “estrellas” e dizer os respectivos 
nomes. 

Os quadros são formados de modo a tornar dispen¬ 
sável a indicação de como devem ser recortados. 

Para auxiliar mais os concurrentes, esta secção, pu¬ 
blicará, em todos os numeros, uma lista de 15 nomes de 
“estrellas” cujas photographias façam parte dos con¬ 
cursos. 

Ao concurrente que acertar, neste concurso, será of- 
íerecido, como prémio, uma photographia, colorida e em 
ponto grande, de artista em evidencia. Se houver mais 
de um concurrente certo, receberá o prémio aquelle que 
a sorte indicar. 

O prazo termina 60 diàs depois da ultima publi¬ 
cação. 

NOTA — Toda a correspondência que disser res¬ 
peito a assumpto desta SECÇÃO deve ser dirigida a 
CINEPHOTO, CONCURSO DE PHOTOGKAi H1 A:d 
CRUZADAS. CINEARTE. RIO. 

LISTA DE NOMES DE "ESTRELLAS” 


Renée Adoreé. 

Mary Alden. 

May Allyson. 

Mary Astor. 

Agnes Ayres. 

Vilma Banky. 
Barbara Bedford. 
Alma Bennett. 
Constance Bennett. 
Eleanor Boardmann. 
Clara Bow. 

Mary Brian. 

Gladys Brockwell. 
Betty Bronson. 
Louise Brooks. 
Madge Bellamy. 


Belle Bennett. 

Constance Bennett. 

Enid Bennett. 

Mary Carr. 

Helene Chadwick. 

Ethel Clayton. 

Ruth Clifford. 

Betty Compson. 

Virginia Lee Corbin. 

Helene Costello. 

Dorothy Cumming. 

Viola Dana. 

Bebe Daniels. 

CINEPHOTO. 



A producção da Columbia este anno será de 36 
Jlims. 


O primeiro film de Constance Talmadge para a 
United Artists será “East of the Setting, Sun’L Sidney 
Franklin será o director e o elenco ainda não foi esco¬ 


lhido . 



M ILLUSTRAÇÃO BRASILEIRA, revista mensal, tra- 

zendo collaboração e quadros dos melhores esCriptores e 

artistas brasileiros. 
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c:inl'>, sa*! incrns niDoiiivos ut 
l»c‘iiil)ciro> inlcrnacionacs, tão ilf 
ião l’inlikli c (jue c(ni>lilucm a 
iral. 

I''»<.‘ c^pcclaculo (lura o 
I )'alii n.^ prcvís mais elevados ( 
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Lé/ 


propriedade. 

Os coiieeitos íorain justos c mciecidos; o 
ajL^radeeimeuio, ])ortanto, c uma gentileza ape¬ 
nas. Sempi‘e nos collocainos ao lado dacpielk" 
(|ue bem procuram servir o jiublico (lue fornia a 
clienlela tanto desta revista como dos cinemas, 
todas as iniciativas uteis merecem nosso sinccio 
applauso. E commentando, pela forma poniuc (i 
fizemo.s. o facto de ser hostilisado o novo I athé 
por is.M) iiue constituia uma exccpçâo entre os 
demais, do fim da .Avenida, em matéria de pre¬ 
itos. mandava a boa justi(;a qu.e nos collocassc- 
inos ao lado dos (jue julgavamos com a boa dou¬ 
trina. isto é. dos (lue considerando o cinema um 
espectáculo de caracter popular o lonrim acces- 

sivel a todas as bolsas. 

Sobre tal assumpto muito lemos escnptí'. 

(guando os cinemas do Rio eram lepresen- 
tados apenas pelos ridiculos apartamento.-' 
em que mal cabiam, expremidos. (juatrocen- 
tos espectadores, anciados em uma atlmiospheia 
irrespirável, protestamos muita vez contia o 
/^reen.v csl'>cci(ics jiara suf^cr proiíiicçõcs, catego¬ 
ria a que foram abusivamente elevados varios 

films (|ue nem cita(;ão mereciam. 

Com a inaugura(;ão dos novos estabeleci¬ 
mentos, o conforto relativo dos salões m<iis \as 
los e com mobiliário decente, arejados. h>gieni 
COS applaudindo a iniciativa dos que os construi¬ 
ram, julgamos da maior justiça a majora^ao dos 
preitos. Se tudo encarecia era ju.slo que o cusb* 
das entradas augmentasse. Mas sempie julga 
mos (jue esse augmento devia ter um limite. 

A .K NO 11 I — N U M . 11'^ 
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— 19 2 8 


Bem recentemente. alludindo as condi(;()es 
de vida em l'd4 e l‘C'S affirniou em sua mensa¬ 
gem o |)residente. ba-catlo cm estati.^licas, rigo- 
'rosumenle organi.^^adas. que a proporão do 
augmento docu-io de vula era de lãü por cente.-. 

Ura. em BB4 (i custo de uma entrada cm 
cinema Jra de mil rcu. «levia ser agora (le íÍol. 
mil c (iuinhimtos e não de cinco mil teis, com*, 
acontece, a metade ju.-tamente do prc(,o ora exi¬ 
gido. 

A iiistificaliva desse aiigmeiiio Iniscam-ii .i 
D.s projírieiarios de cinema ims estabelecimentos 
similares, ireiiuentemenie ciiadoí,. das grandes 
cidades eiiroju-a^ e norle-ainei icanas. 

Ha ahi evidente confusão. propt>sitada, esta 

se vendo. 

Km New York. verbi /yra/m. lia cinemas — 

rinemas e cinemas — Ihcalms. ^ 

X()s .sii lemos cinemas — cinemas, esta e a 

verdade. 

U lialciisinbo ridiculo tiue osieniani alguns 
dos nossos estabelecimentos, em ((ue i)or vezes se 
e.Nhibem as paclioucbadas maisj-idiculas. tao n- 
dicnlas como o projirio jialco, não e cousa pomk- 
ravel. jior inapto a (lualijuer esiiectaculo digno de 
considera(;ão. 

K tanto assim é (pie continuam elles a man¬ 
ter esjiectaculos por sesstães, iinando os grandes 
estabelecimentos citados ixm' via de legia x» (.lao 

uma imica por dia. 

Um espectáculo nos cinemas-ihealro . cons- 
iPiiiq,, por S a U) partes em (pie entram íilm. no- 
tici.»sos. iiislrnctivos. o fibn em evidencia e mais 
inua grande parte musical, variedades, ireclrns 
de operas, bailados, mas isso tudo com orebestras 
de KM uroíessore'^. celebridades na daiisa e no 


dores -.e exigem. 

()uant(» aos cinemas jiropriamente ditos es¬ 
ses só exliibeni (j lilni do dia, em duas e tres ses¬ 
sões nocturnas, üs pre(;os, l(jrnam possivcl o 
accesx: de (piakluer espectador. K entretanto cs- 
>es cinemas exclusivamenie cinemas sao casas 
tão luxuosas, dotadas dc tanto conforto que dei¬ 
xam os nos.sos a pc-rder de vista. 

Ouanto aos outros, os cinemas-thcairo nem 
(• liom falar. Quakpier delles (i dez vezes supe¬ 
rior ao theatro Municiiial. 

l’.ir alii SC vê (juc a justificativa dos aiig- 
mentos entre nós, não coibe, só se explica por 
uma ambição de ganbo inconsiderada, que ic- 
dunda, afinai em prejuizo do publico. 

Por isso mesmo temos visto com a maior 
svmpailiia a attitude dos Srs. berrez, (pte fiag- 
mentando a unanimidade altista fixaram no seu 
novo cinema os preqos de entrada por padrão ac- 

cessivel a t«)das as bolsas. 

lê tanto isso consultou afinal os interesstís 
do publico, tanto comprebendeii este o favor fei¬ 
to (pie n Patbé regorgita sempre dc espectadores, 
vae .se tornando o cinema predilecto dentre os 
do fim da Avenida, 

(j favor publico é difficil de conquistai, mas 
uma vez orientado, é constante, fiel, custa a ar 
reíecer. 

1*V rjue a boa doutrina esta ccoin aquelles 
ipie não de^dcnllando o.s proprios inteiesses, se 
jncoccujiam também, um bocadinho com os in- 
ieres>cs alheios. 


nOROTHY CVLlJyER. bequena 


(in outro mundo .. 
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DURANTE A CERIMONIA DA ENTREGA DO MEDALHÃO DE "CINEARTE" REALIZADA NO STUDIO DA PHEBO 
BRASIL FILM. PRESENTES: MÁXIMO SERRANO, ANTONIO AZEVEDO. NITA NEY, PEDRO LIMA, AGENOR 
DE BARROS. PRESIDENTE DA PHEBO; LUIZ SORÔA, A. DE A. GONZAGA. PAULO WANDERLEY, HOMERO 
CORTES. SECRETARIO-THESOUREIRO DA MESMA EMPREZA; BRUNO MAURO. HUMBERTO MAURO. DIRE- 

CTOR-TECHNICO, LOLA LYS E SNRA, NEY. 
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O Cinema Brasileiro, em que pese ainda a 
descrença de muitos, vae se firm'ando por todo o 
paiz; consolidando-se não só na cada vez maior 
acceitaçâo dofe nossos films pelo purolico. como, 
também, na melhoria da nossa producçâo cine- 
matographica. 

Este desenvolvimento tem dado origem, a 
formação de diversos Studios, algumas vezes 
nas cidades mais importantes, outras em pe¬ 
quenos logarejos perdidos na immensidade do 
nosso mappa gigantesco... 

Mas. tanto numa como nas cutras, se asse¬ 
melhando á téla do Cinema, revelando ao publi¬ 
co em geral,, as nossas possibilidades, e a con¬ 
sciência do nosso proprio valor. E mais do que 
isso. 

Logarejos em perspectiva, futuras cidades 
ainda completamente desconhecidas, passam a 

ser evidenciadas, crescem de importância no 

«• 

conceito geral, porque começam a revelar-se, a 
serem fixadas no mappa como uma força pro- 
puUora de progresso e de nacionalidade. 

Por isso tem “Cinearte” percorrido um a 
um, todos os centros produetores de films no 
paiz. Revista exclusivamente cinematographica. 
sabe 0 valor que o Cinema representa, princi¬ 
palmente para o Bras'l. Pergunte-se aos ami¬ 
gos, aos conhec'dos, os hábitos e costumes, o ca- 
racteristico de um dos nossos Estados, e rara¬ 
mente se terá uma resposta satisfactoria. Já não 
se diz no que respeita a pr.oducção, ás industrias 
e mesmo á divulgação de neteias. Ignoramos 
quasi tudo; muita vez nem mesmo sabemos o 
que se passa em S. Paulo, tão perto do Rio pe¬ 
los meios de communicações... 

Entretanto, a maioria saherá.re.sponder so- 
bré factos da historia norte-amencana, sobre os 
costumes, haibitos. e engrandecimento dos Es¬ 
tados Unidos, sob a producçâo, .sobre a indus¬ 


tria de qualquer parte do numeroso território 
americano, com conhecimentos insensivelmente 
adquiridos nosj films americanos. 

Por muito pouco que represente nosso en¬ 
corajamento, pela pequena parcella que teste¬ 
munhe o nosso estimulo, elle jámais tem sido 
negado. 

E assim, quando surge uma opportunidade, 
esta é sempre aproveitada para uma visita pes¬ 
soal, não raro para conforto mutuo, outras para 
uma orientação mais segura, para üm entendi¬ 
mento mais firme, de esforços, e para maior co¬ 
nhecimento das possibilidades produetoras dos 
elementos que poderemos dispor, para realizar 
nosso ideal de fazer Cinema, mas Cnema sério, 
que adiante, não estes films naturaes por conta 
do governo, films de cavação de engrossa¬ 
mento. .. 

Dahi o nosso anseio para v-sitar Catagua- 

zes. 

Ha muito premeditado, sempre surgia um 
impedimento que nos fazia transferir este dever 
a que.nos impomos . 

Afinal, com a victoria de “Thesouro Per¬ 
dido”. ganhando o “Medalhão “Cinearte” como 
o melher film de 1927, não seria possivel adiar 
por mais tempo nossa presença ao Studio da 
Phebo Brasil Film. 

Comprehenderamtambem assim, os dire- 
ctores da empreza cataguazense, que num gesto 
de extrema cortezia, incumbiram o secretario da 
empreza, Homero Cortes Domingues. e o dire- 
ctor technico, Humberto Mauro, de virem ao 
Rio buscar os redactores de “Cinearte”. para so- 
lemnisar o acto de entrega do prêmio adquirido 
em uma concorrência de esforços, cada qual 
mais merecedor de appiauso. 

Além disso, quizeram os directores da 
Phebo Brasil Film, demonstrar que comorehen- 


deram a intenção de “Cinearte” quando estipu¬ 
lou 0 “Medalhão”, que talvez pouca valia repre¬ 
sente no seu valor intrinseco. mas que não deixa 
de ser uma gloria, um sincero preito e o apreço 
que deve merecer a nossa Industria de Cmema, 

0 seu progresso actual, o seu desenvolvimento 
futuro e a revelação dos elementos de que dispo¬ 
mos para vencer. 

E' também, o prêmio de esforços, inconce- 
biveis para quem nunca tentou fazer film, entre 
nós, o estimulo, a prova do muito que já desen¬ 
volvemos no progresso da cinematographia 
mundial. E além disto, representa anda o vere¬ 
dicto dos valores máximos que poderemos dis¬ 
por para firmar a grandeza do nosso paiz. 

A commissào do “Cinearte” se compoz de 
A. de A. Gonzaga, Pedro Lima e Paulo Wan- 
derley. 

Da sua recepção em Cataguazes e do valor 
que representou para o Cinemu Brasileiro esta 
visita, trataremos no proximo numero. 

Entretanto, adiantamos hoje um artigo 
publicado no jornal local “Cataguazes” no nu¬ 
mero de 13 do corrente, que é o seguinte: 

“PHEBO BRASIL - FILM” 

Já está radicada na alma cataguazense a 
convicção inabalavel de que a Empreza cinema¬ 
tographica que obedece á denominação supra é 
uma Empreza vencedora em toda a linha. A 
utopia tornou-se realidade, o sonho concreti¬ 
zou-se, a idéa c(bjectivou-se. E’ um facto . 

A “Phebo Brasil-Film”, em que pese ao 
füerrotismo desalentado e ao pessimismo doentio 
de muita gente, é uma instituição nacional, ge¬ 
nuinamente brasileira, intimamente catagua¬ 
zense, que se organizou para produzir fitas cine- 
matographicas, tirando dos nossos usos e costu- 








Alcs, da nossa natureza exuberante e da nossa 
paysagcm incomparável os motivos maiores 
e mais variados para a filmagem dos seus dra¬ 
mas . 

“Primavera da Vida” foi um ensaio. “The- 
zouro Perdido” foi unria esplendida revelação. 
Agora vae surgir ‘‘Braza Dormida”. Vae ser 
um successo. E assim. Humberto Mauro vae 
realisando o seu sonho, dando urh grande passo 
para nos irmos emancipando, dia a dia, da 
grande carga de fitas que do extrangeiro nos 
vem, cooperando para a ruina das nossas finan¬ 
ças e da nossa moral. 

Pioneiro dessa avançada gloriosa, Hum¬ 
berto Mauro, fazendo Cinema Brasileiro, fitas 
brasileiras, vasadas em moldes brasileiros, ins¬ 
piradas em motivos brasileiros, merece o ap- 
plauso de todos quanto se interessam pela ci- 
nematograpliia nacional. 

A “Phebo Brasil Film”. que é hoje uma 
empreza regularmente organizada, que se deve 
ao idealismo emprehendedor de Humberto 
Mauro, cujos esforços foram efficientemcnte 
secundados por Homero Cortes e Agenor de 
Barros, teve em noite da semana finda uma 
grande demonstração do seu valor. Do Rio vie¬ 
ram a Cataguazes os compatricios Adhemar 
Gonzaga, Pedro Lima e Paulo Wanderley, dire- 
ctores de “Cinearte”. e os mais denodados pro- 
pugnadorès da cinematographia brasileira, cm 
visita especial á empreza cataguazense. que fez 
aos distinctos moços, uma carinhosa acolhida, 
prestando-lhes as devidas homenagens. 

Em honra dos operosos cavalheiros, reali¬ 
zou-se animadissimo baile no vasto salão do 
“Commercial Club”, tendo comparecido a 
“elite" cataguazense. 

Adhemar Gonzaga, Pedro Lima e Paulo 
Wanderley. certo devem ter ficado agradavel- 


to Mauí o sempre foi para nós o homem bem hu¬ 
morado das pilhérias e das piadas., U ni¬ 
camente! 

Mas um dia, creio que devido a fracassada 
tentativa de um romance — livro que elle e 
Ophir Ribeiro não conseguiram terminar, e que 
me parece realmenie interminável, tal como o 
celeberrimo Rocambole de Terrail, — se impóz 
a dura contingência de abandonar a pilhéria, e 
enfrentar, cara a cara, a luta pela vida, 

Mas ninguém acreditou. 

E foi assim que Humberto Mauro se met- 
teu com a radiotelephonia e outras coisas mais 
ou menos inverosimeis. e nos communicou, em 
dois tempos, com os espiritos do outro muiido. 

Continuámos a não leval-o a sério Tal¬ 
vez por hs^bito. Pois homens ha, minhas senno- 
ras e meus senhores, que á força de serem cha¬ 
mados mentirosos, pilhéricos, valentões ou co¬ 
bardes, criam fama, e de tal sorte que. por mais 
que SC esforcem, nunca se desvencilharão de.ssas 
qualidades ou defeitos que o povo lhes em¬ 
presta. 

Só deante de grandes fracassos ou de gran¬ 
des victorias. 

E foi por uma destas duas fôrmas que Hum¬ 
berto Mauro se desvencilhou da pilhéria para 
crescer aos olhos daquelles que descriam do seu 
elevado potencial de iniciativas. Escolheu, no 
entretanto, para o seu desvencilhamento. uma 
tarefa difficilirna. Ideou a organização da Phe¬ 
bo Brasil Film, e. com uma tenacidade invulgar 
realizou o seu sonho que todos nós reputámos 
impossivel. e. sobretudo, pilhérico... Cercado 
das maiores difficuldades. escreveu, representou 
e dirigiu a sua primeira fita — "A Primavera 
da Vida” — a que nós assistimos ainda com 

aquella mesma indifferença. aquella quasi pie¬ 
dosa Ironia de sempre, se bem que já meio des- 


nacionaes, motivando orgulho e vaidade para 
nós e que Adhemar Gonzaga, Pedro Lima e P. 
Wanderley aqui vêm pcssoalmcnte galardoar o 
vencedor dos vencedores, — já não pairam du¬ 
vidas sobre os nossos espiritos, e aqui estamos 
reunidos sob o mesmo teclo, para applaudir o 
denodado esforço patriótico do conterrâneo que 
tão alto ainda elevará o nome da nossa terra. 

Cataguazes, que vem, dia a dia, conquis¬ 
tando legar de proeminente .destaque de entre 
as mais civilisadas e cultas cidades mineiras, 
pelo seu inegável e invejado desenvolvimento 
material e iniellectual, galgará agora o ponto 
máximo da curva representativa do seu pro¬ 
gresso — resultante exclusivo do trabalhador 
espirito da sua gente e ficará devendo a Hum¬ 
berto Mauro grande parte dos louros a colher. 

E é assim que. em nome da sociedade da 
minha terra, eu me congratulo, na noite de 
hoje, com a “Phebo Brasil Film”, não só pela 
inexcedivel honra do seu exito. mais' ainda 
pelo auspicioso facto de se encontrar aqui, a seu 
convite, essa figura fascinante que é Adhemar 
Gonzaga, juntamente com os seus companhei¬ 
ros, os campeões da cinematographia no Bra¬ 
sil. 

Sãc duas conquistas estas, minhas senho¬ 
ras e meus senhores, que valem por uma certe¬ 
za: a certeza de que dentro em breve aquelle 

pequenino ponto escuro que marca na immensi- 
dade do mappa geo^raphico de Minas Geraes o 
nome da cidade do interior que é Cataguazes, se 
tornará um grande e, luminoso ponto annuncia- 
dor de um futuro de glorias que vem perto. 

Assim seja!” 


LILY DAMITA NOS ESTADOS UNIDOS 


mente impressionados com as provas de cari¬ 
nho de que foram cercados pelos directores da 
“Phebo” que encontraram todo o apoio e a 
mais franca solidariedade na população cata¬ 
guazense . 

Dando as boas vindas aos distinctos hospe¬ 
des, aos qqaes a cinematographia brasileira 
deve beneficios de grande relevo, nós felicita¬ 
mos a “Phebo Brasil Film”, a querida empreza 
cataguazense que marcha victoriosamente para 
üs grandes objectivos da sua finalidade trium- 
phante. Terminando estas linhas, fecharnol-as 
com a chave de ouro que é o bellissimo discurso 
(eito no salão do “Commercial” em a noite de 
8 do corrente, pelo querido e festeiado poeta ca¬ 
taguazense Henrique de Rezende: 

“Encontram-se neste recinto as tres mais 


confiados e surprehendidos. 

Veio depois, pouco depois, o Thezouro 

Perdido". , 

Por uma obstinação inexplicável “Thezou¬ 
ro Perelide” ainda mereceu a galhófa de muitos 
— desses muitos que nunca poderiam acreditar 
que Humberto Mauro levasse a termo empre- 

hendimento de tão alta monta. 

Foi preciso que Adhemar Gonzaga, Pedro 
Lima e Paulo Wanderley, pelas papnas de “Ci- 
nearte”, fizessem com que um dia se concen¬ 
trassem as attenções do mundo cinematogra- 
phico brasileiro em torno dessa pequenina fabri¬ 
ca de Cataguazes — cidadesinha de interior per¬ 
dida na immensidade do mappa geographico e 
Minas Geraes — para que nós, afinal, compre- 
hendessemos o elevado alcance de tao au aciosa 


Samuel Goldwyn. que como devem saber 
os leitores foi a Europa afim de encontrar um 
galã para Vilma Banky, e uma heroina para 
Ronald Colman, acaba de encontral-os nas fi¬ 
guras de Walter Butler e Lily Damita. respecti¬ 
vamente. Ambes foram contractados. 

% 

Will H. Hays teve uma importantíssima 
conferencia com Herriot, ministro da Instru- 
cção Publea da França, sobre a questão da ex- 
hibição dos films americanos nos Cinemas fran- 
cezes. Nada tra.nspVcu do encontro. 

% 





brilhantes figuras da critica cinematographica 
no Brasil, que á nossa terra vieram com o fim 
exclusivo de homenagear um dos nossos con¬ 
terrâneos . 


Adhemar Gonzaga, Pedro 
Lima e Paulo Wanderley as fi¬ 
guras .. Humberto Mauro — o 
conterrâneo., 

Directores de “Cinearte”, 
a maior, a mais bella e a mais 
artistica revista cinematogra¬ 
phica da America do Sul, 
Adhemar Gonzaga, Pedro Li¬ 
ma e Paulo Wanderley vieram 
á nossa terra para apresentar- 
vos Humberto Mauro. 

Para dizer-vos do valor 
desse moço, que nós, ca- 
taguazenses, desconhecemos 
por completo, a não ser atra¬ 
vés de boas piadas e pilhérias 

Não exaggero. Humber- 


HUMBERTO MAURO, DI- 
RECTOR-TECHNICO DA 
PHEBO BRASIL FILM E 
DIRECTOR DO FILM 
“THEZOURO PERDIDO” 


“Street Angel”, de Janet Gaynor e Char¬ 
les Farreei estreou na Broadway, marcando 
sensacional triumpho artistico para estes dous 
jovens artistas e para o seu di- 
~~~ rector, Frank Borzage. Diz a 

critica local que os tres repeti¬ 
ram com extraordmario brilho 
a façanha que foi “O Sétimo 
Céo”. 

% 


Marie Prevost será a he¬ 
roina de Thomas Meigham em 
“The Rackett”, da União Ar- 
tists. Tomara que tu não te 
arrependas, Marie... 


VENCEDOR DO MEDA¬ 
LHÃO DE “CINEARTE”, 
AO LADO DE A. DE A. 
GONZAGA E PEDRO LI¬ 
MA. DESTA REDACÇÃO. 


Louise Lorraine é a pe¬ 
quena de Johmmy Hines em 
“Black Magic” da F. N.- 


meritória iniciativa. 

Die que “Thezouro Perdido” conquista o 
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Cartas para o 


nicro c cst:‘i ilifíicil ai- 
ratijar outras. Ncil, i*a- 
rainouiU Studici, Mara- 
ihon Street, llolly\v<X)cl, 
Calitoruia. O de Alice, 
não tenho. 

Gilberto A\'Z'cs (N. 
S. das Dores) — Muilo 
obrig^ado! 

Lu 2 Ía Vallc (Sao 
Paulo) — Mary Drian, 
Clara Pow e Richard 
Dix, ParamouiU Siu 


Miirimi (Cabiu;ú) — Billie Dove, ImisI Na¬ 
tional Studío, Ihirhank, Califórnia. Vilina 
lianky e Deatricc Joy, Cecil B. De .Mille Stu- 
diüs, Ciilver City, Califórnia. Barbara Bedíonl, 
.M. tí. .\1. Stiulio, Culver City, Califórnia. 
Bebe, l’arainouiU Studif». Maralhon Street, llol- 
IvwchmI, Califórnia. 

Pauto Liítia t.Manáos) — Basta endereçar 
para mim, t.)perad«)r. Rua do Ouvidor, 1(>4 ou 
\'isconde de Itauiia, -119, ou Cai.\a Tostai, StSOI 
Só cinco pergjuntas de cada vez. 


0 OPERADOR 


jAl\tr GAYNÜK E CHARLES EA RR EL EM 
-STREET ANGEIT' 


Mitson (kio) — H' isso mesmo u que eu sinto tain- 
)em. Interessante, iia verdade, a historia dos dois typos, 
iião é ? 

r Lá para Agosto ou Setembro. T Lia 'rorá está pa¬ 
rada, ainda. 3“ Já está no Rio e vae ser exhibida muito 
breve. 

Mcstiquinlia (Lisboa, Portugal) —Clara Bow, l^ara- 
mouní Sludio, Maralhon Street, Hollywood. J<*niald, De 
Mille .Studio, Culver City, Califórnia. Mary .\stor, hirst 
.National Studio, Burbank, Califórnia. 

^'onne (Rio) — Este retrato está comnosco para .ser 
publicado mais opporlimainenie. E um dos juizes deste 
concurso foi o Dr. .Mario Bchring, director de Ciuearte. 

Jack (.\lfenas) — Também já não me lembro. Só lo- 
Iheaiulo a eollecção de Rara-todos ... e iníelizmente não te- 
fíbo temi>o! 

Uxi (Jahoticabal) — Mas então o Municipal do Sr. 
.Mello c tão ruim assim? K exhibe films de cavaques da Ros- 
si a 3 mil réis? 

O Polytheama embora exhiba melhores films, é um 
jardim zoologico c também passa desses horrendos films 
iiaturaes? 

Rosa (Sapucaia, .Minas)—E’ muita gentileza, Rosa... 

Alexandre Einlo de Sá ( Porto .Megre) — A Benedctti 
Eilin me pede para resiionder «|ue e.stá com o seu elenco 
completo. Aliás, em “Barro Humano” já ha um gaúcho 
que vae fazer successo: Reynaldo Mauro! 

João Carvalho (S. l'aulo) — A Bcnedetti-hilm me 
pede para agradecer as palavras da sua carta. 

Oscar fisclier (Taquara)—A Beiiedetli-hilin me pede 
jiara responder (jue photographias .só direciamentc com as 
artistas. 


COLLEEN MOORE E 
"HAEIXESS 


ERIC VON S'rRüHElM 


dios, Maralhon Street, Hollywood, Califórnia. 
Ramon, M. Studio, Culver City, Cali¬ 

fórnia . 

José 0. Fonseca — já seguiu. 

Dada (São Paulo) — Sim, eu também pen¬ 
so que Luiz Soróa vac vencer. E como está 
querido! A sua correspondência já e enorme! 

Jack Rtissell (São Paulo) — Mas é impos- 
sivel .esta recoinmendaqão. A's vezes o (jue póde 
fazer e o que se faz é descrever ligeiramente o 
genero do fihn para guia dos leitores,*mas é só. 
E obrigado pelas suas palavras. Eu li, mas va¬ 
mos ver os films... Se você soubesse do caso, 
você ficaria indignado. 

Ejá (Nictheroy) — O dia do annivcrsario 
de Eva Nil é 25 de Junho. Muito breve e ella 
me disse que gostou muito do seu papel em 
"Barro Humano" 


riureo Ü::ono (Aracaju) — Conforme. 
Entretanto sempre é um trabalho insano e de¬ 
morado . 

Ada Negri (S. Paulo)—A Bencdetli-lMlm 
me pede para responder (]ue actualmenle está 
com o seu elenco completo. Entretanto, póde 
enviar as suas photographias para o archivo de 
Ciuearte. 

I,Hcy de Mendonça (Rio)—Lillian e Ralph, 
M. 0. M. Studio, Culver City, Califórnia. 
Vihna, De Mille Studio, Culver City, Califór¬ 
nia. Lya de Putti, Columbia Studio, Govver 
Street, Hollywood, Califórnia. 

Hortencia (Rio) — Já foram inutilizadas 
todas as photographias do Concurso, Para sa¬ 
ber se elle é a.ssignante, dirija-se á gerencia. 

JzKtn jyAremberg (.Rio) — i‘oram perdi¬ 
das as photographias que vinham i)ara £Ste nu- 


E' bem possivel que o genial director aiistria- 
cü dirija Gloria Swanson no seu proximo fihn. 
De qualquer forma, teremos um novo fihn de 
Von Stroheim! 


A producqão liespanhola continua intermi¬ 
tente. Dez films, no val()r approximado flc 30 
mil pesetas serão ])roduzidos cm 1928. 

Vinte e tantos novos Cinemas foram con.s- 
truido.s nas principacs cidades. 


Sascha Fihn de Viemia c British Interna¬ 
tional Pictures, de l,ondres organizaram um 
convênio para dislribuiqão dos seus-films no ej- 
trangeiro. 
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WS ninn^ 


U i)r()xiint> íiliii ilc l’'.inil Jaimiii*^b ^cra "'riic 
Man ulio Xovcr l.uiluii Mcndrs din- 

gira 

^ Aiiiia vac* oircllar ilm^ filni^ 

jjara a F. JF U..'• [)fiiiiciru d"s (|iu(e.> "Idu- 
clwidc". 


■ Iviilli Ruhuid jticlciKle cslrcllar do/,c liliiis 
l)arics [»ara a Cliííord Urouj^Uniii 1'nAl. 


* li. r>. Warner vac figurar ao lado de 
Coriíinc Criílilh cni "Divine l-^ady” da First 
National. - 


^ I ola NcL*ri ici-nnnuii o .seu eonlraclo com 
a 1'ar.iinoiinl e lala-sc na sua entrada pai a a 
I nivi.rsal. 


* Marshall Neilani vac jdirigir uma comedia 
dc Cliester Conklyn para a F. B. O. 


* Josepli \’'>n Slernhci 
contracto com a I'arananint 


lirniou mn movu 


^ Lola 'i'odd passou ,a chamar-sc Carol 
Mason. para evitar confusão com 'riielma Todd. 


riM-si l,ul lisch dirigirá John Bairymo 
riie l.a.-i oi Mr^. Chevncv’’. 
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(SUNSHINE OF PARADISE ALLEY) 


FILM DA CHADWICK 


.. Barbara Bedford 
. Kennet McDonald 
.... Max Davidson 

.Frank Weed 

.Bobby Nelson 

_J. Barks Jones 

.Tiu Lorraine 

.. Gayne Whitman 

.Nigel Barrie 

Lucille Lee Stewart 


Sunshine 0’Day 
Jerry Sullivan .. 

Salomão Levy .. 

Jacob O Day ... 

Tiquinho. 

Chet Hawkins .. 

Quinnie Nay ... 

Glen Otherspson 
Stanley Douglas 
Gladys Wothing 

O Becco do Paraíso, como o nome dizia, era o logar 
mais pittoresco de Nova York. Ali, uma grande familia. 
formada por diversas castas de gente, vivia em comm.um, 
todos conhecendo-se e estimando-se. Aquelle becco mo¬ 
desto era uma sociedade de mutuo soccorro em miniatura, 
tendo como directora a mais linda moça que já se conhe¬ 
cera: Sunshine 0’Day. que tinha o pae paralytico havia 
alguns annos. Como typos curiosos, muitos denotavam 
formando mesmo o núcleo vital daquella colmeia humana. 


qu“ se exhibia em numeros divertidíssimos, fa¬ 
zendo com que aü reinasse plena alegria. Glen 
npresenlou-se e quiz contribuir para o festival, 
oíferccendo para o que ella necessitasse. Ora, 
Cliet. que a accmpanliava, estava desempregado 
e Sunshine. com o seu bom coração, pediu que 
lhe arranjasse um emprego. Era o que o malan¬ 
dro queria, pois no Banco de Glen encontrou 
um seu conliecido. Stanley Douglas, habil “ne¬ 
gociador” de apólices, com a cumplicidade do 
qual se fariam negocios rendosos... Apresen¬ 
tada. depois. Sunshine á senhora Otherspson foi 
a pequena convidada a tomar parte num bene¬ 
ficio que se realizaria no seu palacete, fornecen- 
do-lhe para isto lindos vestidos, Jerry. sempre 
dedicado á moça. prestou-se a acompanhal-a no 
papel de ‘‘chauffeur” e esperou á porta da fes¬ 
tiva residência. A esta altura. Chet já havia pe¬ 
dido a Sunshine que guardasse certos documen¬ 
tos do banco em sua casa. e coincidiu com isto. 
andar a policia investigando sobre o desappa- 
recimento de umas apólices do mesmo banco. 
Durante a festa, o cúmplice d,e Chet e sua noiva, 
(Termina no fim do numero) 


Salomão Levy etemamente complicado em 
“historias”, ora com o patrão, ora com a es¬ 
posa que 0 trazia num “cortado”. Chet Haw¬ 
kins, espccie de .“bon vivant” de que ninguém 
sabia o modo de arranjar dinheiro e que havia 
desencaminhado de uma “troupe” de varieda¬ 
des a artista Quinnie May, para fazel-a soffrer 
depois; além das boas matronas, os impertinen¬ 
tes garotos da rua que armavam uma vez ou 
outra sarilhos perigosos, com as suas brigas, ha¬ 
vendo que denotava apreciável geito para a di¬ 
plomacia— Tiquinho, dois quintos de gente afo¬ 
gados num gibão que devera pertencer a um vo¬ 
lume maior. Jerry Sullivan era o moço encarre¬ 
gado da distribuição do gelo no becco do Pa¬ 
raíso e, justamente, aquelle por quem ansiava o 
coração de Sunshine, agora também cercada de 
amalbilidade.s por parte de Chet. Foi nesta ocea- 
sião que os moradores do becco receberam uma 
intimação da proprietária para o desoccuparem, 
afim de que ali se construísse uma fabrica de 
sabonetes. Subrnettida a intimação ao conselho 
. pr'sidido por Sunshine,-tomada-como juiz de 
todas ás vezes que uma questão importante se 
apresentava á discussão, responderam dando a 
entender, mais ou menos, que não estavam dis¬ 
postos a cumprd-a. motivando isto que Glen 
Otherspson. o filho da proprietária, fizesse uma 
visita áouella bôa gente. Chegou elle quando 
todos estavam no festival organizado pela moça 
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•Qs amoies flc Cnrmcn” (The Lovcs of 
Carmcn i Kox Pi uduc(,-ão dc 1927 

Raul Walsii tem, ao megaphotic, tanto “it" 
(jvianto Clara Bovv ou John Gihbert.. 

Os seus íilms. invariavclmenLe, tém scenas 
fortes, nas quaes lia sempre um elemento amo¬ 
roso muito bem cuidado e urn interesse sempre 
crescente em produzir idyllios notáveis c iné¬ 
ditos 

Assim offcrecendo-sc com o argumciuo de 
Prosper Mcrimée uma esplendida opportuni- 
dade para clle dirigir, mais uma vez. semelhante 
histeria pois já o fez, ha annos, com Theda 
Bara. também para a Fox, e. ainda por cima con¬ 
tando cem Dolores Del Rio. que é mais Carmen 
do que qunlauer Carmen jamais idealisada, por 
força que elle haveria de produzir um film in¬ 
teressante, agradavel, e mais cheio de “it” do 
que dez “Hulas”... 

Os commentarios ao trabalho de Gertrude 
Orr, a continuadora do argumento, não foram 
favoráveis Laurcnce Reid, acha que foram 
demasiadas as liberdades com o argumento O 
chronista de “Cinelandia”, por sua vez, acha que 
é um film ridiciilo, absurdo e indigno de ser 
visto pelo povo hespanhol... 

O unico ponte em que estou com elles, é, 
diga-se, no que se refere a Victor Mac Laglen. 
De facto, o seu Escamillo é mais Captam Flagg 
do que Escamillo. Victor está positivamente 
constiangido dentro deste papel. Nem poderia 
ser de outra fôrma. E elle é urn typo tão hu¬ 
mano, tão convincente, que não nos lembra¬ 
mos disso para nos lembrarmos, apenas, que 
ali está Victor, Pouco nos importa os touros, 
as vestimentas. Achamol-o bom. E’ o que 
chega! 

Dolores... Eu acho bom ficar por aqui. 
Accrescento. apenas, que vocês nunca a viram e 
talvez nunca mais a vejam em um papel tão en- 
tontecedor, tão cheio de seducçâo,* sophisma e. 
até imorudencia ás vezes... 

Logo no principio, quando ella se negaceia, 
toda, volúvel como uma mariposa, dentro dos 
braços de I^on José, da arrepios, francamente! 
Depois, quando ella diz, mais tarde, a Don José 
que elle fosse á sua casa, está tão meiga, tão en¬ 
tregue. tão amorosa, tão languida, tão ar¬ 
dente . .. 

Que colosso de mulher!!! Clara Bow, mei¬ 
ga, seduetora, fazendo tudo para agradar ao seu 
amor, despedaçando um rico vestido porque o 
seu amado queria beijal-a sem atavios, nunca 
fei tão seduetora. tão ardorosa quanto Dolores 
neste film. Nunca. Chega a ser demais! Chega 
a nos deixar com o sangue em lava! 

A seducçâo á Escamillo, a volta de Don 
José e ella aibater-lhe no rosto com aquella 
rosa... Que acenas!!! 

Eu nem lhes quero dizer mais. Basta. 
Apenas lhes lembro, que a morte de Dolores 
como está feita, é das cousas mais lindas que te¬ 
nho visto em Cinema. Quando ella descalça os 
sapatos, gesto tão seu, é que se vê a perfeição da 
continuidade. E Raoul Walsh soube tirar par¬ 
tido desta scena. Prolongou-a bastante. Dolo¬ 
res morre, neste film, como artista alguma já- 
mais morreu! 

A sua lueta, também, na fabrica de charu¬ 
tos e cigarros, é notável. 

Dcn Alvarado tem um bellissimo desempe¬ 
nho. Quando, antigamente, eu me referia a elle, 
naquelles films da Warner, com Rin-Tin-Tin, 
etc., nunca pensei que Don fosse sahir um ar¬ 
tista aes m. Elle tem mai^ do que vida, quando 
volta a procurar Carmen e sabe-a infiel. Que 
scffrimento horrivel o seu! Que horror a ansia e 
o desejo louco que lhe inspirava aquella creatura 
satanica.. E como é lindo aquelle titulo falado 
em que ella lhe diz oue elle fugisse, antes que o 
apanhassem e. depois, dizendo que ella morria 
por não ter pcd'do amal-o e elle por não poder 
tel-a desejado menos.., 

Aauella fuga de Dcn com Dolores á garupa 
do cavallo. por exemplo, é um signal — no film. 
Vale uma depreciação de 30 %. 


O . M . 

Uns. acharam (|uc este film foi feito corn a 
exclusiva preoccupaçãc de mostrar a plastica 
de Dolores. em todas as modalidades. Outros, 
que é immoral. Outros, que é muito differente 
da peça lyrica" E assim'tecerarn-se diversos 
commentarios. Eu é que não quero saber de 
nada, Gostei. Acho que Dolores ficará gra¬ 
vada para sempre no meu cerebro. Por que será 
.que eu já me lembro tão pouco da minha querida 
Leatrice Jcy? 

Não é exhibição de plastica. Não é, porque 
Dolores está no papel delia. Não é immoral, 
porque o que ha de brutal nclle é possível, hu¬ 
mano E se o que é humano é immoral. então 
vivemos na lama!!! E' differente da peça lyrica., 
E por isso mesmo 1000 vezes melhor. 



CARMEN DEL RIO... 


Mathilde Comont, Carmen Costello, JacU 
Basti&n e Fred Kohler, completam o elenco. 

Agora, annuncia-se um cataclysma: neste 
mez de Maio, teremos, da First National, “Em¬ 
buste”, ou seja “Framed” em que a acção se 
passa no Amazonas... imaginado pelos yan¬ 
kees. E, da Fox. “The Gateway of the Moon”, 
ou seja “Inferno Verde”, também passado no 
nosso Amazonas que ainda por cima aj^ox taxa 
de “Inferno Verde”... Bravos. Não haverá 
algum exhib’dor com coragem sufficiente de 
projectar “The Girl From Rio”.^?? Mas que 
“salgam los toros”, que sahirão, também, daqui, 
muitas e bem rijas cacetadas. ., 

Cotação: 8 pontos. 

“Capitulando ao Amôr” (Surrender) — 
Universal — Prod. 1927. 

“Casanova”, despertou, no espirito do pu¬ 
blico. uma seria desconfiança contra Mosjou- 
kine... Desde o “high hat” ,até ao “rough 
neck”, todos, sem excepção, acharam que 
aquelle film que Mosjcukine fez em França, foi 
o seu maior “desastre” artístico. E. portanto, 
“Capitulando ao Amor”, vindo quasi que em se¬ 
guida, não despertei! a curiosidade que deveria 
ter despertado, dado o seu valor. 

Mosjoukine. diga-se, eu não acho bom ar¬ 
tista. Creio que existem muitos outros bem ca¬ 
pazes de fazer c que elle faz e até com sobras, 
Excusava Cari Laemmle tel-o “importado” 
para este papel King Vidor não tirou James 
Miirray do meio dos extras.^ Eric Vou Stro- 


heirií não descobriu Mary Philbin. Fay Wray? 
Para que Mosjoukine? Por que é russo? E, de¬ 
pois, elle sem ser feio. tem uma cara tão desa- 
gradavei. tão exquisita, que nos causa a impres¬ 
são do exotico, apenas, Com isto, porém, com- 
prchende-se que eu não quero chegar a dizer 
que elle é máo. Não, O que acho é que elle é 
perfeitamente dispensável. 

Este film. tem um bello enredo. Um critico 
americano, um sujeito de máos figados, que 
tudo acha que não presta, disse quando se refe¬ 
riu a este film. que é um film que quer resaltar 
0 valor inestimável dos judeus, passando por 
cima das outras crenças, no qual Mister Ed- 
war Slcman, o director. excedeu-se. E eu acho 
que elle errou lamentavelmente. Errou, por¬ 
que absolutamente não se apresenta nada de 

fóra do commum quanto a bondade ou perfen- 
ção dos judeus. Muito ao contrario. Então é 
humano um povo. que para se salvar exige o sa- 
crificio de uma donzella e depois, livre do ini¬ 
migo. apedreja essa mesma donzella pelo sacri¬ 
fício que suppunha ter ella feito? E’ bom 
aquelle noivo, que .se ajoelhava, aos pés da 
noiva, para não morrer, pedindo-lhe que beijasse 
0 official estrangeire? Será que o illustre col- 
lega achou aquillo pela bondade do Rabbi Men- 
del Levy? Mas é natural. Não ha joio sem 
trigo, assim como não ha trigo sem joio.. 

Mas o thema do film, em si, excluindo 
aquelle final horrendo, é admiravel. Creio 
mesmo, que posto Edward Sloman tenha ti¬ 
rado delle um optimo film, creio que um dire¬ 
ctor melhor, teria arrancado um colosso. Von 
Stroheim. por exemplo... 

Aquelle principio, com aquelle detalhe da 
folhinha, é soberbo. Depois, o scenarista 
Charles Kenyon, apresentou uma continuidade 
muito bem feita. E o trabalho do operador, 
também é muito bom. Portanto, um film com 
amplas opportunidades para successo. 

Mas aquelle final... Creio que estragou 
tanto o film^ quanto o final de "O Gato e o 
Canario”. Está sem pés e nem cabeça, ridiculo 
e tolo. 

No entanto, pelo trabalho de Nigel De 
Brullier, Mary Philbin e Ivan Mosjoukine, o 
film é bem digno da vossa attenção de “fan” e 
positivamente merece ser visto. 

Vocês apreciarão a curiosidade daquelles 
rithos judaicos. 

Otto Matieson, apresenta uma rctôvel ca¬ 
racterização. Otto Fries e Daniel Makarenko, 
completam o elenco. 

Cotação: 8 pontos. 


Warner Baxter figura em “Danger Street” 
daF. B. O. 

% 

Heart to Heart”, afinal, não vae ser mais 
filmado com Coleen Moore . Mary Astor e 
Lloyd Hughes foram os escolhidos para os 
principaes papeis. 


Carmel Myers e Ricardo Cortez apparecem 
em "Prowlers of the Lea" da Tiffany-Stahl. 

1 

w 

“Evelyn” é o titulo do proximo film de Lya 
Mara para a Defu. 


wmuu uTierente des que tem feito. Dizer 
sera melhor do que ”So Big” 

Para seus coadjuvantes em “Hea 
Heart” que é o nome do film. estão cont: 

Lowe. Lilyan Tashman, ] 
Elhs. Edylhe Chapman e Virginia Sale. 








riliciiin que i íiin iiao e J iro c yueua , 
iiiiis uiii leproeiitarUc (la policia. De¬ 
lí'/is 'Ic ircmcnda luta, o rapaz cscapa-se, 
cíinse^^uiiido sc conununicar com os com- 
[)aiilieii*')S, acampados ã distancia. 

1 liilHAS acontecimentos emocionan¬ 
tes se siiccedcni. atíi que, depois de ter li¬ 
vrado Jane das |i[arras dos patifes, com 
auxilio dc Dynainitc, toda a quadrilha c 
h-ejíiira por 'JV)m. 

'Tendo encontrado a creatura dos 
seus sonhos, poderá Toin, agora, ícaiisar 
o ideal de ter um lar, onde a felicidade 
domine sempre. 


e o e;iii «^eíiipie a empreita paia m* viiigai 
piaiid/). num passein ;i cavallo, jaiie loi 
.salva por um guapo rapaz l'.ra o «uipi- 
tão '!'» ni < irant, /lesigriado p.ara desco 
hrir e prender r^s piie até eiU.io tinham 
Z(anhad<' nnpmi/aitíote 'la lei. !'oin, 
a|.resenla <e na l’a/<mda como semh» o 
liMinein (iue .'>im«:\o es])crava jiara inn 
ni.. * negoi, i<», um tal Morgan, por alcu¬ 
nha n “’Tn <> <• Duéfla" . 

D\naiinie cac numa aimadilha c lo- 
I i.i ^ido impiedosamente morto, se Tom 
nà'> interviess<a violentamente, em deleza 
d'» temido animal, do (pial sc uppro.xinui, 
scin (|ue elle nada lhe lai^a, o que não dei- 
•xa, de cansar espanto. 

d'om enainora-sc de Jane c Dynami- 
te comega a demonstrar uma infinita 
gratidão pelo homem (jue o salvara. Yc- 


Eihlyne Claire c a pequena de Tom 
Tyler em ‘''riie Battling Buckaroo” da 
f' B. U. 


(\VOLF’S 'TRAIL) 


f//J/ DA VMriiKSAI 


nPMlWD KOBB 
.. . .DÍàÍc ÍAumimi 
.. . JiiiiKnti Tcrry 

.. Jvc- Bcn\wil 

.0 {^ropfio. 


Tom Grant .. 
Jane Drew . 
Simenn Kraft 
Rert ^''arrell . 
D\namite .. 


Desde que perdera o seu dono, mctlcra-sc 
Dynamite pelas florestas, dc presas á ino-tra. 
num odio surrlo ('onlra todos os Itomens e. itriii- 
cipaimeiite. contra a'|uellc ((uc. num momento de 
raiva, assassinara Jed Markham. <.) matador do 
infeliz í(ira Sinieão Kraft, maioral de uma (jua- 
drillia de contraltaiidislas, de ([ue era hra(;o di¬ 
reito i',ert Inirrell. 

Simeáo pfjssuia uma fazenda, (jue servia 
liara etieohrir o verdadeiro caracter ilos negocius 
dl' contra\entor, .Vclla, eni companhia dc uma 
velha jireta, vivia a linda Jane Drew, lutelaila dn 
jiaiiie. (jue não lhe tinha a menor amizade e mui¬ 
to uieiK/s approvava as suas censuráveis activi- 
dadc". Iam as coisas nesse pé. o pessoal da fa¬ 
zenda ^enlj)re á cata de Dynamite. para matal-o 


Tom iMi.x está aprendendo hesjian- 
hol para a isua próxima ida a Argentina 




F.m “Namelcss Mcn” da 'Tiflanv- 
Siahi figuram Claire W iiulsor, Aiitonio 
.Moreno, Sallv Rond e Charles Clarv. 


Viclor Varconi ajiparecc no film dc 
Corinne C<riííith. "'The Divine Lady". 


Margaret Livingslon e Lya de Pul- 
li vão fazer uma serie de films para a 
Columhia. 


"'The Last Whirning" c outro film 
mysterioso da Univer.sal com Latira l.a 
Flaute tendo Paul Leni como direclor. 


Fdward Sloman dirige Mary Phil 
hin cm "'The Cirl on llie Bargc" da Ihii 
versai. 


.\ntoniii Moreno é o principal • cm 
'The .Miehnight 'Taxi" da Warner 
lroil)er>. 


Diiri- I)a\vson é a ))C(|ucna da prO' 
xiina comedia de llarry Langdon. 










Griffith é mais uma vez disperdiçado noutro film medíocre". A 
conquista do seu publico é resultado de piedosa sympathia. diz ella 
(; si Ihc acontecesse come(;ar a fazer boas fitas, certamente os seus 
aprcLÍadorc.s cessariam de ir vel-a. Corinne encara esse facto com 
humorismo, porque é daquellas que nào se deixam dominar por 
aborrecimentcs. Apezar disso, ella gostaria de fazer alguns films 
intelligcnics e iá de vez em quando uma fita de costumes. 

Iniciando a sua carreira com a Vitagraph ha alguns annos. Co¬ 
rinne era. juntamente com Alice Joyce, Harry Morey, Edith Sto- 
rey das mais mal pagas da companhia. Tendo conseguido uma 
vasta clientela de admiradores com os seus primeiros trabalhos, 
ella tornou-se rapidamente um dos melhores chamarizes da com¬ 
panhia 


Nesse tempo, ella e Alice Joyce eram ir¬ 
mãs no soffrimento, por causa de uma estrella 
loura cujo director tinha mais influencia do 
que 0 delias e que descobrira que os focos de 
luz intensos installados no assoalho e illumi- 
nados de baixo para cima reduziriam considera¬ 
velmente os contornos da sua estrella em vez 
de realçar o seu rosto. Em consequência 
disso, Corinne e Alice corriam diariamente o 
risco de apparecerem na téla como mulatas, 
pois que praticamente todas as luzes do Studio 
eram monopolisadas pelo “set” da 
loura. 

A esse tempo Corinne estudava dansa sob 
a direcção de Theodore Kosloff, e assim a Vi- 
ta graph pensou em proporcionar-lhe um tra¬ 
balho adequado. Foi escolhido o film “The 
Broadway Bubble", a historia de uma corista, 
cabendo a Corinne a principal responsabili¬ 
dade da escolha. Quando se verificou que esse 
film resultara um triumpho. a companhia deci¬ 
diu-se a conceder um pouco mais de autoridade 
com relação ás deliberações sobre a producção. 
Ella deixou-se tomar de interesse pelo negocio, 
em vez de dar toda a sua attenção, como até en¬ 
tão. ás suas toilettes. Corinne escolheu e insis¬ 
tiu em fazer “Esposa das ilhas”, que foi o seu 
primeiro bom film. 
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As coisas começaram ^ correr (litticcis para a Vitai^rapli e 
elles enviaram Corinne Griffith para a Califórnia, com o proposito 
ostensivo de por termo ao seu contracto Immediatamente após ella 

obtinha uma recisão. 

Hollywood estava anciosa pela sua chegada. Corinne era 
uma das estrellas mais evidenciadas pela reclame, a colonia cinema- 
tographica vinha ha annos ouvindo falar delia, mas nenhum dos sejjs 
films tinha sido ainda exhibido em Los Angeles As n\ulheres 
da colonia sentiam-se curiosas e os homens impacientes. A pri¬ 
meira ve/ que a viram foi no Cocoanut Crove. Ella penetrou no mo¬ 
vimentado estabelecimento muito naturalmcntc. na i)erfeita incons 
ciência de que estava fa/endo uma entrada sensacional, divina 
mente bella. num vestido amarello desmaiado, que trescalava a New 


cios. principalmente em negocios de terre¬ 
nos e propriedades, o que, reunido aos seus 
proventos de artistas, fez a sua fortuna. O 
seu dinheiro nunca serviu para ostentações 
descabidas, mas Corinne vive lindamerite. 
Bom gosto innato é talvez o seu principal 
caracteristico. Corinne nossue o instincto c 
a delicadeza das pessoas de alta educação. 
A sua casa reflecte isso — reflecte-a. 

Actualmente ella mora numa encanta¬ 
dora e graciosa vivenda de estylo inglez, em 
(Termina no fim do numero) 


York na super vestida Hollywood. Corinne 
,apresentava-se calma e discreta, quando para 
as damas locaes estava-se ^m pleno bulicio de 
estação movimentada. Corinne apresentava-se 
sóbria, quando . todos esperavam ostentação, 
magnifica sem pompa. Era um ‘’knock-out”. 

Tendo pouco mais de uma dezena de ami¬ 
gos na cidade e não se interessando pelas de¬ 
monstrações de pessoas que só procuravam a 
sua companhia porque ella era Corinne Griffith, 
passava a maior parte do .seu tempo passeando 
de automovel na cidade e nos seus arredores. 
Um dia, num desse^ passeios o chauffeur voltou 
por Beverly Hills. que estava, então, na alvo¬ 
rada da sua celebridade. Notou Corinne casu¬ 
almente, o numero de pretenciosas residências 
em construcção, observando ao mesmo tempo 
que não havia ali armazéns nem lojas de qual¬ 
quer especie. Raciocinando que taes casas eram 
ali indispensáveis para attender ás necessida¬ 
des dos moradores, ella procurou immediata¬ 
mente um agente de terrenos e propriedades, e 
dentro de pouco era dona de um lote de terreno 
numa rua destinada ao commercio do bairro. 
Ali ella construiu um edificio de quatro andares 
— 0 Edificio Griffith. o primeiro da cidade. 

Foi esse o inicio das suas emprezas finan¬ 
ceiras. Corinne é um espirito atilado em nego- 
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gisse a gloria. 0 rapaz já sonhava com 
esse vôo e estava estudando aviação 
por correspoiiilencia. Dentro em breve 
0 seu nome seria acclamado com enr 
thusiasniü em todos os longinquos re¬ 
cantos da terra 

O unico taxi‘‘ que havia na ilha 
que Hiram habitava era o delle. por si- 
gnal que um auto quasi prehisiorico. A 
ilha era procurada por gente de dinhei¬ 
ro, que, no verão, ia aos banhos e go- 
sar a amenidade do seu clima. 

Ora, ali appareceu certo dia o Sr. 
Samuel Sloan, o conhecido fabricante 
de sabão para barba, acompanhado de 


^a filha, a linda Mary. de um tal Jack 
Ferber pretendente mais ao dinheiro 
que propriamente á mão da moça. e de 
uma enfermeira, pois o ricaço estava 
doente e os médicos lhe tinham recom- 
mendado uma estação de repouso 
A belleza de Mary seduziu logo 
Hiram. que decidiu conquistal-a, por 
bem ou por mal. de qualquer modo. E 
os dias correram, sempre sonhando o 
rapaz com o seu formidável "raid”, 
que 0 tornaria mais celebre que o fa¬ 
moso Lindherg. Sloan poderia muito 
bem fornecer os capitaes para esse em* 
prehendimento e elle decide fazer uma 


FILM DA UNIVERSAL 


Hiram Hastings 
Mary Sloan .... 
Samuel Sloan .. 
Jack Ferber .. 

Bill . 

A enfermeira ... 
Bobbie, 0 macaco 


• • •. Glenn Tryon 
Patsy Ruth Miller 
. • Burr Mclntosh 

• • Lloyd Whitlock 

• •.. Bclb Milasch 

• • •. Ruth Dwyer 
.O proprio 















offensiva contra o milllonario, propon? 
do-lhe collocar no seu aeroplano, em 
grandes letras, um reclame aos produ- 
ctos do negociante 

Emquanio isso. Mary também era 
assediada pelas declarações de amor de 
Jack. sempre repellidas. A moça já 
tinha as suas sympathias por Hiram, 
que não era homem de meias medidas e 
que ia logo ás do cabo. 

De uma feita, duiante um dos seus 
exercicios aquaticos. em companhia de 
Jack. Mary esteve para perecer e foi 
Hiram quem a salvou. Outros aconte¬ 
cimentos interessantes se desenrola¬ 


ram. inclusive um banquete curioso, 
em que Hiram foi heroe de vários inci¬ 
dentes grotescos e começaram a che¬ 
gar noticias alarmantes quanto á situa¬ 
ção financeira de Sloan. cujas acções 
iam em baixa na bolsa. Jack Ferber, in¬ 
teressado no caso. procurava occul- 
tal-as ao millionario, agindo com se¬ 
gunda intenção. 

M?ry veiu a surprehender uma 
conversa de Ferber com a enfermeira, 
cúmplice delle e alarmou-se. Correu a 
procurar o pae e disse-lhe a verdade 
Era preciso que Sloan partisse imme- 
diatamente para Nova York e, como o 


vapor demoraria, arranjariam um aeroplano . A 
moça lembrou o apparelho de Hiram, mas o ve¬ 
lho declarou que não queria negocios com 
aquelle "maluco”. 

Hiram, que, por signal, nunca tinha voado, 
acha meios e modos de metter o velho e a pe¬ 
quena no aeroplano, que elle mesmo construira, 
e levanta vôo. O que depois oceorre é simples¬ 
mente fantástico e indescriptivel. O aeroplano 
corre sempre e, quando Mary supplica que des¬ 
çam. Hiram declara que ainda não recebera da 
tal escola de correspondência a lição referente 
ao modo de aterrissar! 

Voam, voam sempre e o mundo passa a se 
preoceupar com o que chama o “Raid Sloan”. 
O telegrapho transmitte noticias, aguardadas 
em todos os pontos da terra com ansiedade. 

(Termina no fim do numero) 
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mais viço c mais belleza que 
aquella mulherzinha bizarra 
cuja voz parecia conter o ac- . 
cento dominante da voz das 

sereias das lendas? E que 
mundo dc felicidade nâo de¬ 
via se aninhar na alma dessa 
mulher emocional e di¬ 
vina? 


Dolores. Jetta Goudal 

David. 0 rapaz.Kenneth Thomson 

O seu pae.George Nichols 

Jack “Bòbo”.Clyde Cook 

Um homem do mundo.George Bancroft 


Mais cedo do que de costume, entrava em 
scena#áquclla noite, a ondulante e sempre ap- 
plaudida bailarina. A salinha do ‘‘café’’, im- 
mersa na claridade quasi-penumbra dos candi- 
eiros a kerozene, deixava ver aqui e ali. ao re¬ 
dor das mesinhas bem servidas de “gin” e ou¬ 
tras bebidas fortes, os cenhos enrugados dos 
frequentadores da casa 

No tablado, dedilhando o seu violão cho¬ 
roso, seguia a bailarina o seu acto de dansas 
hespanholas. Em uma das mesas, mais atten- 
cioso que os demais, estava David. um rapaz 
novato no logar e a quem a rapariga parecia 
impressionar bastante. Terminado o acto. es- 
trugiu pelos desvãos da saleta semi-escura o 
éco dos applausos: 

— "Dolores! Viva Dolores! Viva”!... 

Aquella dansa. aquelles requebrados do 
corpo ondulante de Dolores tinham produzido 
effeito muito mais atordoador na mente de Da¬ 
vid que os repetidos tragos de “gin” por elle 
sorvidos durante a curta appariçàc da rapariga. 

Onde poderia elle descobrir, em um sertão 
árido como aquelle, flôr humana que tivesse 


Sim! Dolores o 
rueria! Dolores o ama¬ 
va - ç para que maior 
felicidade na terra? 

Ella era spa! Que se 
importava Dgvid com 
o restn do mundo! 

Para elle todo o uni¬ 
verso se resumia na- 
quclle ente feminino 
oue lhe tomara de as¬ 
salto o coração! Ella o 
queria, sim!... 

Casados, segui- 
ram os dois jovens es¬ 
posos para a fazendola do pae de David. 

Era certo que o velho fazendeiro sempre se 
oppuzéra a qualquer idéa de casamento do filho, 
mas David confiava que em chegando á casa em 
companhia da esposa, logo se conformaria o 
pae com o inesperado do acontecimento. 


Um dia, á procuia de trabalho, bateu a 

porta da casa um forasteiro. O velho Gregory, 
que 0 recebeu, disse-lhe precisar de um homem 
disposto para o trabalho, mas que a sua paga 
nunca havia sido mais de uns pingues cruzados, 
cem casa e comida. 

O homem soltou uma risada, bateu amiga¬ 
velmente com a mão sobre o hombro dq fazen¬ 
deiro, e retrucou: 

— Eu sou um homem do mundo, Patrão. 
Tudo me serve... Só quero que a “boia” seja 
farta e que o café não seja fraco. Póde contar 
commigo, sim senhor! 

Naquelle instante, descia a escadinha do 
sótarn da casa a figura esgalga de Dolores. O 
desconhecido parou, estupefacto, olhando-a 
sem ser visto por ella. 

Assim, porém, não se deu. 

O velho Gregory, mortificado pela falta de 
chuva que lhe matava os rebanhos pela escassez 
de pasto, viu na chegada do filho, assim casado, 
mais uma nova calamidade inevitável. 

— Agora estás casado... tens uma mu¬ 
lher, dizia o velho a David, mas não te esqueças 
de que ainda sou teu pae e que tens de traba¬ 
lhar para mim! 

Quanto a Dolores. por muito que ten¬ 
tasse ella, nunca lhe dava palavra o sogro. E 
por sobre a sua grande infelicidade pairava 
ainda a tristeza do logar — um sitio lôbrego, 
encravado entre montanhas, requeimado pelo 
sol de um verão inclemente. 

(Termina no fim do numero), 
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A Iiialoria do Lorclv Lee, a pru- 
lagoubla (lo livro de Aiiiía l.ooís que 
a l'araniijuju agora a|jre.<cMUa sob a 
fórma de cinema, pode dividir-se em 
yarios capitulos ou cslagios da ciliica- 
çCio sc}ili>}ie}üal da adoravcl ingênua. 

Ü romance de Lorely, como mo- 
dernamenle já se vão imilulaudo es¬ 
ses enredos urdidos pelas aragens dos 
fados, comc(;a com uns (piadros de 
antecipa(;ão hereditária para assim 
explicarem-sc certas lendencia> da 
linda menina a ([ueiii mais tarde co¬ 
nhecemos po.ssuida tle um invencivel 
desejo de conípiistar tudo (pie a ?ua 
irreíjuieta fantasia ambicionava. Mas 
não adeanlenios mais nada. Comece¬ 
mos a historia. 

Ha muito tempo, guiado pelos 
seus sonhos do riipieza, vagava inn 
aventureiro pe! .s montanha.-, de 'Ar- 
kansas. Como tfwlo o inenrsionista 
(pie se aventura pelos paizes ainda vir¬ 
gens da bota ferrada da eivilizai^ão, o 
nosso sonhador via as altas m(»nta- 
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.Ahí//i Tavlar 

. 

Oustav hasrnan./.></ Sterlitifj 

. Chester Conklin 

llenry Spoíiard. Holmes llerberi 

.. Trixie Friganzü 

Miss Chapman. Blanche Pridenci 

Sii jonas Heekman. ,\^}acfc Swain 

Lady Heekman. Bmily Pitzroy 

lama de cidade colosso, c(im suas lojas de modas 
Muu noites alegres, .suas avenidas formigante.si 
>cns autos velozes, ludo, emfim, parecia convidal-a 
a .saciar-se das rnpiezas da vida. 

Ames, porem, de ver New York com todo o seu 
esplendor, quiz I^orely ir ver Hollywood, a famosa 
capital do íiltn. 

— E se conseguisse entrar para o cinema, la- 
zer-.>e princeza da tela e chegar á cidade gigante 
circumdada |)cla aureola de fama das csircilas? 

\ idéa de entrar para o cinema c.nneijou logo 
a dominar a cahccinha loura de Lorely — era como 
artista da arte das artes que ella queria agora con¬ 
quistar Xew York, e ahi passar á Europa, e dali ao 
resto do mundo! 

Ora. como jiassageira do expresso seguia Lo¬ 
rely para a Califórnia. Os ares de innocencia da 
petpiena iiromplamente attrahiram as vistas de uin 
companheiro dc viagem. Mr. Gustav Eisman, que 
entre outros titulos honoríficos ostentava também o 
de rei lins holòcs, como hem claro dizia o seu cartão 
de visita. 

C* mo fabricante desses utilíssimos ohjectos da 
vida mí)derna. Mr. Eisman não podia importar-se 


nh:i< (lo b.l-I )(irado n«>rif-.'inH‘rlc;mo 
como (pie ra-g.-id.-is (k* ,-inia a baixo e 
pel'.)S seus ilancos, a correr perennc, 
nm voluMiít.so manancial de ouvo li- 
(juido... 

Mas o pobre liniuem era viclima 
de .«ína propna allueina(,ào. A^ ían- 
tasticas jíizidas de ouro com (]uc ,clle 
sonhava eram miragens de ri((nezas 
nunca tdcatji^ad.as — sonhos apemas! 

I re.< g^erat^ofs dejiois, surgia ii 
ouro hereditário. Nfio na.-- jazidas 
eom (pio sonhara o <mtigo aventurei¬ 
ro. mas .sim no desejo de gc.-mdezas de 
•sua neta rel.ardataria Loiely Lee. De 
hcin |ie(pien;i. tinha já a menina uma 
pre(lisposi^^a(» 7eurio.>a pelo |)reci()í.o 
metal o tudo (pu- eom ellt- .sc oluom. 
Longe, poriam, do j)ossnii- o dom do 
letidarin .Midas, rpu-ria L*'rel\ irans- 
foniiar em ..nm r,s dias de sua ri.so- 
nlia ( xisitnu.i, mas ‘-om oslot^o pro- 
P''o — pnr inera intervencã.. dos on- 
tnj.s. Nova aoenava-lhe de lon¬ 
ge nm mundo do esporain^as. A sua 





























l'.iiliTi:riio aos cuidados dc Doro- 
lliy. uma iiiureninlia muito j^uapa, 
couhccida do rei dos botões, 
comecou a vida activa da nossa Lo- 
rcly. 

.. — lúi vim para New York ^afini 

dc educar-me. dizia a loura a Doro- 
thy, mas nã<> sei onde a ,cíente pode 
c-jiiiprar aíjui o (|ue deseja... 

— .\’ão se aíflija com isso. meu 
hem... poi.s iifm lia em New York 
“instiluit;à(» educativa” que eu niio 
coiiliet;a. retrucou Horothy pondo 
uma inflexão especial nas suas pala¬ 
vras de dui>l(í effeito. 

K sol) a hem orientada tutela dc 
Dorothv ia a pequena fazendo verda¬ 
deiro.'' milajyres de proj^resso femini¬ 
no. As lojas da (Juinta Avenida de¬ 
ram-lhe o que de melhor tinham em 
pe!ii(;as caras; as casas de modas of- 
receram-lhe os mais ricos veslido.s. 
na llroadway percorreu ella os mellio- 
res theatros; o “l’alais D’or", depol.'» 
dos esi)eclaculos, era o seu loj^ar pre¬ 
terido para as ceias da meia-noite, O'. 


.automóveis de luxo levavam-na pela 
léiver Side, (ju.ando Lorely desejava 
fazer ai.eum pas.^eio... Que hella 
vida! .Ma-, de onde vinha o diniieiro 
l)ara iiudo i^so? Da fabrica de hotòes 
de Mr. h*i''man. estã visto! t; no.ssti 
mai.iufactmeini podia ter la sua.s in- 
tcr.icões occulta.s. mas a innocencia in¬ 
fantil de Dorely trazia-n'o amordac^a- 
do. somente livre ein uma cousa: em 
satisfazer todos os de.sejos da peíjue- 
na. ()ra. um dia. tlesci>hriu Dorotiiy 
em um dos jornaes metntjioliiauos a 
noticia de um celebre inillionai io ame 
ricano. um certo Mister Spoifard, 
que estava de via.q;em para a lúirop.i 
ou antes para a h‘raiu;a. onde ia lau- 
t;ar. :\ sua, custa, uma camjianlia dc 
saneamento moral na cidade da luz. 
,\ hreie'rice,de Dorotiiy não .se conte¬ 
ve. Lida a noticia, passou jornal 
para a jsua ami.ií^uinha. adeantaudo ã 
titulo dc su.q.uestão; 

Ahi está. uma via,q:em á Euro- 
])a pode muito ajudar na “educa(;ao 
('rcnninii iio fim do numero) 
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«.omente com os seus botões; a peíjuena era grucio- 
..a. era interessante e parecia necessitar dc al{.íueni 
que .se itUeres.-a.sse por ella. 1*. assim, dentro em 
pouco couver.savani os dois como velhos conhecidos. 

Mas Lorely, com aciuella infantilidade mimosa 
U- cri.ancinha loura, foi logo se fazendo de filha tio 
hem avisado homem ile negocios. E como tal ac- 
ceit<in a .Mr. hasman. 

Tão joven! Com 1() annos, a (juerer enfientar 
o mundo ^enl ler a e.xjiericncia necessária, t) tjue náo 
iria .‘‘cr <'e Lorely? Mr. lusniau achou (jue devia 
f.izer-se seu conselheiro — e mais que is.so, fazer-.se 
uma especie de tutor da [)C(|ucna. Seria talvez uma 
boa maneira de empregar capitaes — que como 
leinpo viriam a [lagar juros... 

— Menina, vocé devia deixar dc parte essa lou¬ 
cura de (|uerer .ser artista de cinema. O ^juc vocé 
deve fazer é .seguir para New York, afim de lá ter¬ 
minar a sua educação. 

New York — a cidade de mil encantos! 

A sim|)les enunciação daquelle nome fez Lorely 
vibrar de contente, lembrando-se dos .seu.s passado> 
sonhos com a decantada metropole. — Mas como 
poderia ella fazer uma tal viagem, dizia Lorely, 
sem ter dinheiro, sem ter alguém que se interes¬ 
sasse por ella?... Como poderia ser? 

Em New York... A cidade dos sonhos appa- 
recia-lhe agora em fulgurante realidade. K ainda 
mais, a sua «fortuna, tal como cm um conto dc fa¬ 
das, surgia-lhe nas mãos dadivosas dc Mr. Eis- 
man. Não havia cousa alguma que I/)rcly dese¬ 
jasse que o seu fapá Eisman não procurasse logo 
«atisfazer-lhe a vontade. Era um encanto! 
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M>icutcnk-Mk‘ dirigidas. Xiuiudla 
noite. iii> quarto do duque, peneira 
uin eaiiijioiiez. ijue vinha exig^ir au 
jierverx» eonqui^ladol^ rei>arat:áo 
pela morte de >u:i irmã, como mui- 


I11I-. MAC.IC KKAME) 

. Cada vez mais obsecado pelo 
o de possuir a linda artista, a 
da (|ue esta rcjicllia as suas 
ista'., o diiijue resolve lançar 
de um ardil para attrahil-a 




w», 


rotineira (lo Cin 

cio cm uma das formosas cidades do Mediterrâneo 
apparecimento do prmcti>c heideiru da llKri.i 
jaiulo incógnito para mai.^ Comiiiodameine d 
tinclos de-devasso, \). juan. o diujue; como 
conliecer, a ailista do Iraiiezio, (\ i ma Ihink' 

•ação ha muito pertencia a J’ito, (Konald Colmanj 
-iico, a quem promettera casar-.se logo ijuc as condições 
assem. Surprehenclido com o encanto da^ formosa estrella, o 
erto (Io prestigio da sua liguraedo seu nome. jifocnra sediizil-a 
!e costume. Bianca,, cujo caracter puro não admittia outro amor (ju< 
ao o (lo seu noivo, repelle os pres.ntes e as propostas (pie lhe são iu 


1 , acampa- 
'badti pelo 
lanj. Via- 
u ,e.\j)ansao ai.is seus ins- 
se inlituiava glle, vem a 
’) joven e bella, cuji.i co- 
primeiro clown do 
de vida inclho- 
diupic 
como 
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Sliirlev 1’alniLT . . .Rnniild Coinuin 
Cosnio Ivvrlc lU-Ili*\v .rHnia Hanky 
('icnriiv I)avi> ..Imjnstino Hnrgato 
Andri* (.'liiToii ..f/. r<'n Scyfjcrlil:: 
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a<» seus a|)oscut<*s. 1 Jeclaraiiuo-se 
eoinniissario de circo, escreve-llie 
uma caria cnnvidando-a a procural- 
<) no liolci, aíim de iratarem de um 
hicraiivo coniraclu uara diversos 


eslabelecimentos da America, ([ue 
dizia reproeiilar. llianca. loiis^v de 
suspeitar de .i[uem ^e tratava, parte 


para o hotel, depois de commumcar a 1 ilo. < 
nova. rrofunda c a sua iudij^nai^ão ao desc<t 
ra. A vida do circo, porém, havia-lhe ensina 
íjj^em as situai^ões dilíiceis, liianca, defende¬ 
rem. a sua interioridade para luiai com um 
(|ue ella. resolve, num jL^cslo de audacia, .saltai 
das arvores proxinias, c assim chegar até o í 
No circo, 'Pilo depois de esperar em vao 
da vem a saber jior uma missiva do conde * 
não regressaria tão cédo, e (jue pafta cubrir-lh 
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HAROLD LLOYD E MILDRED DAVIS VIVEM FELIZES COM A SUA FILHINHA 


O amoroso ou amorosa — é um typo cie 
agrado universal; todos cs fans apreciam 
immensamente os amorosos da tela e o publico 
os aprecia duplamente quando os amorosos da 
tela se amam reciprocamente. 

Quando sc beija uma bella rapariga varias 
vezes no correr do dia e ella, boa interprete, 
corresponde ao gesto, esses beijos podem muito 
bem acabar significando qualquer coisa para 
nós. Leadings ha que se deixam invariave'- 
mente apahxcnar pelas leadirg damas... em- 

quan^^c dura o film. Dizem que Richard Dix é 
assim! 

Algumas estrcllas feminmas reclamam 
para kading homens que lhe- agradem pessoal¬ 
mente. 0 por quem lhes fos^e n''ssivel apaixo¬ 
nar-se fóra da téla. Declaram eras s*mple-men- 
te, que não podem trabalhar com um homem 
que não possua taes attractivos para ellas. 
Assim, é natural que haja sempre nos studios 
ligeiros abrazamentos de amor. 

Tomemos Greta Garbo e Tack Gilbert por 
exemplo: “Flesh And The Devil". deudhes 
ampla opportun dade para — .sejamos come¬ 
didos — que elles se conhecem bem. A primeira 
vez que entraram em contacto, foi no “set”, 
quando Clarence Brown, cV.rector do film, cs 
apresentou um ao outro. Greta Garbo não é 
creatura cuja extraordinária seducção seja pre- 
sentida na casualidade dum encontro; o seu po¬ 
der de fascinação é muito mais forte na tela do 


que fora d ali Ella não faz nenhum esforço para 
agradar quando se lhe é apresentada, mostran¬ 
do-se antes indifferente. Mas o facto é que qual¬ 
quer affinidade subtil e obscura em Jack e Greta 
transformou a paixão da pellicula em paixão de 
verdade. 

Não tardou que se ouvisse contar como é 
que os seus amores eram um caso sério, como 
elles andavam sempre juntinhos, como Jack, a 
caminho para o Studio. parava todas as ma¬ 
nhãs em casa de Greta para temar café, como 
elles manobravam para jantarem juntos depois 
do trabalho, como no interregno de um film a 
outro passavam elles todo o tempo em compa¬ 
nhia um do outro, emfim como aquella paixão 
reciproca era inextinguivel, dominadora. 

Dois temperamentos temnestuosos como 
J?ck e Greta devem ter muitas horas de aborre- 
c'mento, tantas quantas de a^orrig Casar-se-ão 
elles realmente? Asseveram os boatos que não e 
ha razões que nos levam a acredital-o. 

Uma devoção mais calma e serena parece a 
de Vilma Banky e Rod La Roeque. O amor 
deste tem seguido o seu curso profundo, tran- 
quillo e forte nestes tres últimos annos. Houve 
urn momento em que se acreditou que Rod era 
noivo de Pola Negri — um oiitm caso tempes¬ 
tuoso. que entretanto, deu em nada. Que re¬ 
pouso para a sua alma o amor delicado e leal de 
Vilma, a de olhes remansados, cheios de suave 
encanto c de fluidos curativos. ‘ 


NOS FILMS TAMBÉM SE 
AMA DE VERDADE! 

Elles SC encontraram exactamente na pri¬ 
meira reunião a que Vilma compareceu em Hol¬ 
lywood Era um pequeno jantar dado por Cecil 
B De Mille. no qual tomaram parte, além do 
casal De Mille e de Vilma e Rod, mais Samuel 
Goldwyn e senhora e Abraham Lehr e senhora. 

“Tenho um excellente joven para seu com¬ 
panheiro de mesa", disse De Mille a Vilma an¬ 
tes do jantar. Os recem-apresentados encon¬ 
traram certa difficuldade para conversar 
nessa noite, mas os olhos de Rod são eloquentes 
e as pupillas cerúleas de Vilma sabem dizer o 
que sentem. Foi o quanto bastou para que Rod se 
sentisse louco pelo accento húngaro da joven 
artista. 

A partir desse dia visitaram-se cem assi- 
dirdade e o resto todo o mundo sabe. 

George 0 ’Brien e Olive Borden se apaixo 
naram um pelo outro, na oceasião em que se en¬ 
contravam em locação, filmando scenas para 
“Os tre*-. homens máos". A apresentação do.s 
dois foi feita por John Ford, o seu director. jus¬ 
tamente no momento em que elles embarcavam 
para a longa viagem ao Deserto de Mojave. 

Quanta coisa deve o romance a essas loca¬ 
ções! Oh! 0 silencio do deserto e das montanhas! 
O luar no espelho immovel das aguas! A es¬ 
treita camaradagem e as longas semanas no 
seio da natureza selvagem! George, moço e ex¬ 
uberante de vida era um coração prestes a se 
inflammar. E elle adora o grande ar livre. O 
mesmo acontece com Olive. Elles corriam de 
auto, caminhavam a pé e conversavam sosinhos 
durante horas e heras. 

A merte rondava essa viagem de locação. 
Muitas pessoas adoeceram em consequência da 
má agua. da canicula durante o dia e das noites 
frias. As ambulancias trouxeram apressada¬ 
mente muitos dos artistas para casa e Olive foi 
uma das victimas. 

George fez-se o seu cavalleiro devotado, 
caminhando milhas para lhe trazer agua de uma 
fonte e mais milhas ainda para lhe arranjar uma 
fruta fre.sca. 

Quando elles regressaram aos penates, cor¬ 
reu logo a noticia de que estavam de casamento 
ccntractado. 

Zazu Pitts e Tom Gallery conheceram-se, 
ha annos, uma noite de verão, no Hollywood 
Hotel. Era isse no tempo em que Hollywood 
Hotel alojava todas as estrellas, antes que ellas 
começassem a construir as suas residências. Por 
esse tempo, Zasu emergia da sua necessitada 
obscuridade para os esplendores da situação de 
leading dama. 

Tom era um joven timorato em busca das 
glorias da téla. Si houve jámais duas creaturas 
que .se amassem á primeira vista foram Tom e 
Zasu, naquflla noite no Hotel. Zasu confessa 
que foi vêr Tom c sentiu-se logo ferida, grave¬ 
mente ff rida. 

“Foi Al Cohn, o scenigrapho (Que tal o 
termo, Humberto Mauro?) que nos apresentou, 
diz ella. Depo’s diSso, Tom trabalhou em al¬ 
guns dos meus films como leading man. E já se 
vê que elle nãc precisava mais do que fazer 
como si estivessemos fóra da téla. 

A mãe de Zasu trouxe Tom e sua filha de 
canto chorado, mas finalmente elles deram um 
pulo a Santa Anna e casaram-se. Contando a 
historia por seu lado. Tom declara que na rea¬ 
lidade elle achou Zasu muito acanhada. “Um 
dia, no Studio, no meio de uma scena de amor, 
eu lhe murmurei; — Eu sinto sinceramente o 
que estou fazendo, e você? — E ella apenas sus¬ 
surrou;" — “Yes". 
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Aos ollios fio mundo a aventura nupcial em 
Hollywood parece assentar as suas bases na 
areia... na areia movediça, mesmo. Diaria¬ 
mente escrevem-se historias sobre a instabili¬ 
dade do navio matrimonial e cada dia lá vem a 
noticia de mais um triste film de um “ménage” 
de artistas. Entretanto, o verso da medalha 
íifào c conhecidc. nada se dizendo sobre as uniões 
felizes as centenas de pares que vào vivendo 
sem difficiddades. 

Entre estes, resaltam Harold Lloyd e 
Mildred Davis. Mildred foi a “leading lady” 
de Harold em muitos films, e a devoção que os 
une desctivclveii-se através de dois annos de 
collaboração Deveis lembrar- vos de que Mil- 
dred trabalhou nvima das fitas de Harold e de¬ 
pois desappareceu. porque tinha voltado i^ara o 
cüllcgic Sabeis também certamenle, que Ha¬ 
rold acabcii resolvendo que nenhuma outra seria 
a heroina dos seus films e assim decidiu partir 
em sua procura, e que. afinal, tendo-a desco¬ 
berto a trouxe para Hollywood afim de traba¬ 
lhar comsigo. 

Harold. Mildred e Marie Mosquini repre- 
.sentaram durante bastante tempo juntos e eram 
inseparáveis, sendo encontrados sempre de 
companhia nas festas, passeios de automovel. 
etc.. de sorte que por algum tempo ninguém sa¬ 
bia qual das duas merecia as suas attenções 
Os tres eram apenas camaradas de folguedos 
Mas não tardou muito que Harold e Mildred 
começassem a ser vistos juntos mais e mais e 
pouco depois annunciava-se o seu noivado 

Harold francamente não vé com agrado a 
volta de sua mulher ao Cinema, mas Mildred 
ha cerca de um anno, manifestou o desejo de 
apparecer de novo na téla . Elle encontrou uma 
historia apropriada e Harold teve a sabedoria de 
não contrarial-a Mas Mildred tem o seu filho, 
a sua casa e adera Harold. De forma que. agora, 
depois desse film, não se houve mais falar em 
ambições de Mildred. Ella é esposa e mãe feliz e 
boa dona de casa. 

Richard Arlen e Jobyna Ralston consti¬ 
tuem um dos casaes mais felizes de Hollywood. 
Os mais scepticos mesmo acreditam nessa feli- 



dade c elles são apontados corno os vtírdadeiros 
representantes da colonia do film. 

A historia desses dois, ou antes, a historia 
dos seu.s amores, começou quando Ricb.nrd Ar- 
ien, depons de tentar durante quatro annos fir¬ 
mar pé no Cinema, resolveu mandar ás urtigas 
lal profissão e procurar qualquer coisa em que 
ganhar a vida. desde que n.io fosse cinernato- 
graphia Mas então, encontrou jobyna Ralston. 
I'oi uin caso fulminante de amor. e Richard mu¬ 
dou de ideas quanto ao abandono da téla. I'icou 
e teve um dos papeis de “Icading man” no film 
” Wings”. e isso o obrigou a ausentar-sc durante 
mezes. em locação em Santo Antonio, Texas, 
mas a dor da separação era de certo modo alli- 
viada. ante a promessa que jobyna lhe fizera 
de ser sua esposa quando elle regressasse 

No espaço de cinco mezes. Arlen gastou 
todo o seu dinheiro em tclephonemas, ale que 
lhe chegou a noticia de que jobyna tinha rece¬ 
bido um papel no mesmo film com elle E ainda 
mais; eila devia fazer o papel de sua amada! Não 
se passava muito, e Richard solicitava uma li¬ 
cença ao director William Wellman Este a 
principio explodiu. m.as cedeu logo, sabendo que 
a licença era para Richard e Jobyna darem um 
pulo a Riverside, Califórnia, onde os esperava o 
pastor E foi assim que se formou um dos casaes 
mais felizes de Hollywood 

O villão continua ainda a perseguil-a! 
Apenas com a differença que hoje já não c mais 
villão e sim seu marido Referimo-nos a outra 
Ralston -- a Esther . 

Não ha muitos annos. ainda. Esther Rals¬ 
ton era a leading dama, doce creaturinha. de 
"Phantom Fortune” cujo titulo não nos recor¬ 
damos, sendo o heroe deSse film William Des- 
mond. c latagão de punho de ferro que a cada 
vnlia subjugava o villão Este era um joven im¬ 
petuoso cem 0 clássico bigode do villão. O seu 
neme era George Webb. Barrado a todo mo¬ 
mento nos seus desesperados esforços de fazer 
mal a valorosa heroina, George Webb resolveu 
tornar-se heroe c conduzir-se bem para com a ra¬ 
pariga, conseguindo, assim ser considerado por 
ella com attenção Esther confessa que o villão 



ganliou 0 seu coração e que se lhe tornou muito 
difficil nas scenas o odio e horrer que devia o 
seu perseguidor inspirar. O facto é que pouco 
depois Webb e Esther eram marido e mulher, 
passando elle a ser o administrador dos negó¬ 
cios financeiros da esposa. 

Custou muito tempo a Wallace Berry, o 
excellente e apreciado comico, a approximar-se 
de Rita Gilman o sufficiente para poder bei- 
jal-a, e quando elle conseguiu isso. as labaredas 
lavravam com intensidade. Foi isso emquanto 
Wallace fazia "Ricardo Coração de Leão" em 
"Robin Hood”. Gilman tinha um pequeno pa¬ 
pel nesse film, e Wallace que tem olho fino a 
havia notado muito particularmente.. 

Gilman não correspondeu ás cortezias com 
grande interesse, mas Wally não estava se in- 
commodando muito. Um dia, passando pela 
porta do seu camarim, Wally ouviu-a a conver¬ 
sar com outras raparigas. Enfiando a cabeça 
pela porta, elle disse com aquella sua voz ester- 
terosa: "Olhe, joven lady. um desses dias eu me 
casarei com você!" 

Gilman não se dignou perguntar-lhe si 
aquillo era uma ameaça ou uma promessa. 
Fosse 0 que fosse, a questão é que elle fez como 
promettera, e hoje os Beery são tidos como um 
dos casaes mais felizes de Hollywood. 

Edward Eutherland. o director e Louise 
Brooks enlaçaram-se nos braços do amor á som¬ 
bra das palmeiras de Palm Beach, na Florida, 
trocaram sua jura através do telephone de longa 
distancia e viram-se separados por tres mil mi¬ 
lhas. tres dias depois dc casados. 

Lcuise tivera um papel na distribuição do 
film "Its The Old Army Game" de que era di¬ 
rector Sutherland. Ambos hoje concordam que 
existia entre elles uma certa antipatlva quando 
teve inicio o film. Quando a companhia partiu 

(Termina no fim do numero) 





Kin unia das mais bellas aldeias aiist riacas, vive Matliaus Reiillier, (Werner 
Krauss), conliecido em dez léguas em redor pela alcunha cie — “0 Camponez Ale- 
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bia dava-lhe para cantar. Cantáva por todòs os póros e se mai 
póros no corpo tivesse mais elle porejava quando se encervejava 
Era um bom homem. Por elle é que o mal não desceria ao mim 
do. Quando se aborrecia, pensava um nadinha e para resolver 
assumpto pegava do harmonium e — zás! — era musica gratuita 
E todos os da aldeia e era precisa'mente nesse momento wagneria 
no que lhe pediam dinheiro emprestado! E como elle não o tinha < 
jamais soube dizer que — “não" — ia ao compadre — burgomes 
tre pedil-o. O compadre descompunha-o e ia augmentando. os debi 
tos. Mathaus ia passal-o a quem lh*o pedira e... nunca mais o via 
Ora, 0 filho de Stefan, o tal que estava no seminário, vinha < 
férias. Mas-, jtirára aos deuses te restres não mais querer saber do 

(Termina no fim do numero) 


O Camponez Alegre .. . .WERNER KRAUSS 

Anneliese.CARMEN BONI 

O Viuvo Zdpf. Ssoke hakell 

O Padrinho de Stefan. leo Pcukert 

O ImIIio do Burgo-mestre . .Hans Brausewetter 

Stefan. Maihias IViemann 

Friedl von Grumow. Simone Vaudry 

O Profes.sor Von Grumow. André Nox 

A mãe de Friedl. Jvy Glose 

O irmão de Friedl. Pefer Voss. 


gre”. Alegre como elle só! Tinha uma phyloso- 
phia especial: —“Tristezas não pagam dividas”. 
Sc dividas, tinha que as confirmasse o presta¬ 
mista da aldeia, o seu compadre, o Burgomestre 
(Leo Peukert), um “Mussolini de bitola estrei¬ 
ta” e bolsa larga... Mathaus tinha dois filhos: 
vStefan, (Mathias Wiemann), que elle mandara 
estudar para padre e que para padre não tinha 
querenqa; c Anneliese (Carmeu Boni), uma 
“cara aberta” como seu pae. O burgomestre, 
esse tinha um filho, (Hans Brausewet¬ 
ter). rapazola manhoso como camponez que era 
lambem e “filho de pae endinheirado"... 

O Camponez Alegre era amigo de toda a 
gente e amicissimo da boa cerveja. Bebia aos 
quintos, para não perder tempo..’. E quando be- 


(DER FIDEEE BAUER) 


''Programma Serrador'" que será exhibido 
no GLORIA 
































VÍ,S>V 




Mi '4 








vV>Y';í,í^í:4.>[ 

^^;_V-Vf.-W.,. 


xi.'-''• -‘ir’'-*. ♦ ■ 5 

ií/fXi {v XÍttííi’i>^'->£V;í' 


r II n I. . 1 /. / r o n n 


M .1 r M A c .1 r 0 v 







i '. S 

-'l; ' 

X «lUrv 





























28 


Clnc^arfe 



“ROMANCE” DE 
RAMON É FRACO... 


ODEON : 

“Casanova” (Cu- 
sanova) — Producção 
(Ic 1927 — (Serrador). 


Desde os primei¬ 
ros dias deste anuo 
que uma palavra, um 
nome vinha preoc- 
cupando extraordina¬ 
riamente toda a paci¬ 
fica, ordeira e carnava¬ 
lesca população cario 
ca\i 


“Casanova“ era 
este nome. 

“Casanova” parecia uma palavra magica. 
Fazia inoverem-se todos os pescoços, apurarem- 
se todos os ouvidos, escancararem-se todos os 
olhos. Nas ruas, nos theatros, nos Cinemas, nos 
cabarets, nos annuncios dos jornaes e revistas, 
nos automóveis, nos bondes — em todos os loga- 
rcs onde pés humanos andas.sein, eni todos os si- 
tios accessiveis aos olhos e aos ouvidos do ho¬ 
mem era certo vêr e ouvir esse nome. E depois 
vieram os annuncios luminosos... 

E veiu 0 carnaval... K cada carnavalesco 
procurou ser um “Casanova”, usando chapéos 
de papel mandados distribuir ao povo pelo De¬ 
partamento de Publicidade da C. B. C. 

Uma revista thearral apresentou um qua¬ 
dro dedicado á “Casanova”. Houve uma modi¬ 
nha chamada “Casanova”. Realizaram uma 
conferencia sobre “Casanova”. 

Os jornaes pas.saram a publicar pbrascs de 
espirito attribuidas á “Casanova”, O Rio em 
peso ouviu falar de “Casanova”. “Casanova” 
passou a ser um personagem de desta(|uc na 
vida tumultosíi da capital do meu paiz. 
Si algucni perguntasse cm altas vozes por “Ca¬ 
sanova”, em (jualquer esquina do centro da ci¬ 
dade, mil janellas .sc abririam, mil vozes res¬ 
ponderiam — tal e qual uma scena d(í film... 

Até esse ponto tudo correu ás mil mara¬ 
vilhas; 0 scenario da propaganda iniciada pela 
C. B. C. caminhava rapida e seguramente 
para um “climax”, que devia ser formidável, 
por todos os motivos. 

E o “climax” foi apresentado ao publico; 
c “Casanova” estreou com maior estrondo do 
que todos os outros grandes films juntos; e o 
publico aceorreu para vêr a promettida e de¬ 
cantada maravilha da Arte Silenciosa. E eu 
com 0 resto do publico. 

Foi então que assisti a maior decepção que 
conheço; e o publico também... 

“Casanova” não correspondeu á especta- 
tiva do immenso publico que entrou no Odeon, 
avido de applaudir. 

“Casanova” não era o que todos espera¬ 
vam vêr. 

“Casanova”, para os “fans”, foi o maior 
“bluff” de que ha memória. A’ hora da sabida, 
no fim das sessões do Odeon, innumeras eram 
as palavras de descontentamento. Até mesmo 
pragas e blasphemias eu ouvi... 

De facto, o film não vale a decima parte do 
que disse o Departamento de Publicidade da 
C. B. C. 

O publico do Rio estava com a razão, como 
já 0 estivera 0 de São Paulo. “Casanova” foi 
“over advertised”, como diriam os “yankees”. 
E 0 que mais me admira é ter a certeza de que o 
pessoal da C. B. C. estava cansado de sabel-o. 

A propaganda intelligente e barulhenta é 
perfeitamente aconselhável. E’ mesmo permit- 
tida a propaganda exaggerada quando o film 
que preconiza é realmente de grande valor. 

Mas um film como “Casanova” nunca que 
devia ter a propaganda que teve, Quando muito 
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podiam dellc ter feito uma propaganda apenas 
discreta. 

publicidade foi ícita para chamar a atten- 
çâo (lo publico. Naiurahncnte que este quando 
a vc forte e barulhenta julga logo que o seu ob- 
jeciivo é chamar todas as aticnções para uma 
determinada obra de valor, 

Ora. não sendo assim, é justo que elle se 
julgue engamuh’. E um publico intelligente 
cíjino o nosso só pode ser enganado uma vez... 

Que a C. B. C. não continue por tal senda. 

Do cíuitrario o proximo •'campeão” será batido 
por (jualquer... 

‘•Casanova” c um film comnunn, desses (lue 
o Cinema europeu insiste cm exportar de quando 
em vez. Delle pouco direi porque na verdade 
dellc ba muito jiouco que dizer. 1 ratal-o-ei, 
portanto, como <» que realmentc é, apesar iiC 
muita gente que confunde “direcção ’ com “te- 
cbnica" ter feito ju.stamente — e consequente¬ 
mente. .. — 0 contrario. 

H’ apenas um relato mal arranjado das 
aventuras amorosas dc “Casanova”, um con¬ 
quistador barato e immoral, (lue uão sei por que 
cargas cragua íoi exhumado do passado. .A sua 
vida foi nada mais nada menos (lue um amon¬ 
toado dc coiHiui.stas sujas em que sempre se re¬ 
velou forte lutador. Não apresenta como a de 
D. juan, por exemplo, paginas lindas, onde ao 
lado do homem-animal ha sempre o homem- 
sentimento. t )ra, um assumpto assim não po¬ 
dia. como, de facto, não p(jde, ser transportado 
para a tela com succes.so, a não ser que a tarefa 
de o contar com a linguagem do Cinema fosse 
entregue a um bom scenarista, a um conhece¬ 
dor profundo da syntaxe cinemalica. 

Como está nada significa. 

Está tudo muito ervi.. Xão empregaram 
nem nm dos mil e um recursos do Cinema em 
se tratando dc assumpto picante c malicioso, 
Além disso, nem siquer tiveram a preoceupa- 
ção naiuralissinia de dar ao film um aspecto 
cinematograpliico — dc dar ao film uma situa¬ 
ção climaiica, para onde eticaminhar todas as 
.scenas, isto c, de dar ao film a impres.são que 
todas as obras da literatura, da poesia, do Ci¬ 
nema e do Theatro devem provocar no espi¬ 
rito do publico. 

Sim, caros leitores, “Casanova” é um film 
que não é cinematographico; “Casanova” c 
uma série de illiistrações animadas baseadas 
em actos e feitos de um Don Juan triste e redi- 
culo. 

E' tudo uma série de sequências mal repre¬ 
sentadas, e peor dirigidas, por conseguinte, sem 
o menor interesse, eivadas de scenas, ridiculas, 
uma como aquella em que dezenas de janellas se 
abrem para mostrar dezenas de jovens indi¬ 
cando onde móra o notável “Casanova”, exag- 
geradissimas e grotescas oijtras, como a do gabi¬ 
nete de alchimia, em que Ivan Mosjoukine se en¬ 
che de ar. 

Depois dizem que os dircctores e scenaris- 
tas dc Hollywood é que .são ingênuos e infan¬ 
tis. Mas nem um só delles faria cousa tão idiota 
como a ultima citada... 

Ha innumeras scenas inúteis. 

Ha personagens que apparecem de repente, 
sem a gente saber como /lem para que. ,. 

Aquclle “duello”, por exemplo. 

Qual 0 interesse que representa para a boa 
edificação do film? Rina de Liguoro mesmo po¬ 
dia ser apresentada de outra forma, e numa úni¬ 
ca sequencia, apenas como uma das muitas mu¬ 
lheres que povoaram a vida do conquistador, co¬ 
mo realniente o foi. Da maneira como ella appa- 
rece faz a gente pensar em uma porção de cou¬ 
sas. Eu até 0 fini esperei vêl-a novamente. Em- 
fim, não quero entrar mais em detalhes dessa 
naturza, para que alguma cousa sóbre desse 
“grande” film. 


.... Rara mim a unica creatura merecedora dos 
mais rasgados c sinceros encorpios é o chefe das 
costureiras. . . 

Nem o dircctor, nem Ivan Mosjoukine, nem 
Rina de Liguoro, nem as montagens luxuosas, 
nem as composições sem pés nem cabeça, que 
de vez em quando apparecem, para tirar um 
partido muitíssimo limitado e sem nem um in¬ 
teresse para o film, nem, dizia eu, as composi¬ 
ções, nem o carnaval de Veneza, nem a côrte de 
Catharina da Rússia, nem o Czar, nem cousa al¬ 
guma que apparece nesta producção, tem va¬ 
lor diante do costureiro. E’ o artista do film. 
Que guarda - roupa notável! Só o manto da 
rainha vale o film... 

(juanto ao rpsto — montagens, verdade de 
ambientes, luxo de interiores, tudo se perde den¬ 
tro do pouco valor da obra cinemática propria¬ 
mente dita, até mesmo aquellas phrases histó¬ 
ricas e as taes scenas “á chineza” — descoberta 
de O. M. — que apparecem na sequencia do 
banquete, na côrte russa... 

“Casanova” é um film commum, muito 
comrnum, mesmo. 

A unica qualidade que o tira da banalidade 
total é a de ser um film montado e confeccio¬ 
nado com certo lu.xo. Aliás, isso não é novidade 

— a critica norte-americana o tratou com a mais 
ab.soluta indifferença. Nem siquer os criticos 
do paiz do Norte tiveram a delicadeza de fazer 
resaliarem as suas poucas e pequenas qualida¬ 
des. Ivan Mosjoukine é “Casanova”, não o 
"Casanova” da historia, mas o Ivan Casanova 
Mosjoukine personagem que muito se asseme¬ 
lha a Miguel Ivan Strogoff Mosjoukine, que por 
sua vez se parece com quahjuer outra persona¬ 
gem já criada por Ivan Mosjoukine. Que diabo! 

— os rus.^os podem ser Casanovotfs e D. Jua- 
Tioffs, nunca , porém, “Casanovas” e D. 
juans... 

Dos outros do elenco nem é bom falar. 
Todos pessimamente dirigidos representam 
como si estivessem num palco, a princi))iar pór 
Ivan, o mais afíectado de todos. O dircctor V^^ol- 
krofí bem póde desistir da carreira que sonhou,, 
poderia transformar num successo. 

Tirante os seus deffeitos “Casanova” póde 
ser visto por qualquer pessoa, excepto por 
aquelles que tem uma ligeira noção de Ci¬ 
nema. 

Cotação: 6 pontos. — P. V 

“Noite Nupcial” — (Serrador j. 

Uma historia com um bonito elemento 
amoroso. Agrada as moças como agradou “A 
Duqueza de Langeais”, não pelas qualidades ci- 
nematographicas, mas pelo typo amoroso do ar¬ 
gumento. Falta Cinema, valor cinematogra¬ 
phico propriamente dito que é o que um conhe¬ 
cido critico portuguez chama de technica... 

Entretanto, tem os seus bons trechos e até 
precipitados de bom “scenario”. 

Já se disse que feJizmente para os ameri¬ 
canos, os europeus não sabem contar a historia 
cinematographicamente, porque com as idéas 
que têm tido, no dia em que souberem dizer o 
que quizerem, elles revolucionarão o Cinema. 

“Noite Nupcial” é uma historia agradavel, 
bem desempenhada, desenvolvida em ambien¬ 
tes sociaes que agradam as platéas finas e tem 
Lily Damita encantadora, num caso amoroso 
que interessa á platéa. 

Ritinha gostou bastante. Raul Richter tem 
um papel de destaque. Também Harry Licdtke. 

Cotação: 7 pontos. — A. R. 

“Uma Mulher Contra o Mundo” (A Wo- 
man Against The World) — Tiffany-vStahl — 
(Serrador) . 

Um argumento descrij)to sem originali¬ 
dade, mas que não aborrece. Ó film tem os seus 
bons momentos, mas podia ser bem melhor 
aproveitado. Interessante o detalhe do exem¬ 
plar do “Life”. Póde ser visto. Harrison Eord„ 
Geórgia Hale, Lee Moran, Sally Rand e Ger- 
trude Olmestead são os principaes. 

Cotação; 6 pontos. — A. R. 
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I M 1* E R 1 O : 

"Amigos, amigos, ncgücios a parte. 

(V\ líc Savcrs} — Puramount — Producção de 

l'->27. . . ^ 

V: isso mesmo. Amigos, amigos, mas kay- 

inond Hatlon não tem tanta opportunidade 
c<jmo VVallacc Beery nesta comedia que aliás é 
bem ruinzinha. Salva-sc a scciia em que Wal- 
lacctè atira a granada e o duello final. Um ou 
outro ireclio faz a gente sorrir. Havendo hoix 
vf>ntade, mas aciuelle negocio de espirros a der¬ 
rubar montanhas é demalsl 

Cota(;ão: 4 pontos. — A. R. 

“Segura 0 que é Teu” (Get Your Man) — 
Paramount — Produc<;ão de 1928. 

Mais um film de Clara Bow. Dito isto está 
flito tudo. Já SC sabe que é mais um film da Pa¬ 
ramount, de assumpto bem fraquinho, muito 
bem photographado, do óptima confccqào, com 
um elenco regular — tudo apenas mé|:o protesto 
para Clara jmostrar mais üma vez os seus en¬ 
cantos de moça moderna, tudo simples moldura 
para mais uma irradiação poderosa de “it”... 

Desta vez a acção se passa em Paris e Clara 
apaixona-se por um joven francez, com quem 
pas^a uma noite num museu de figuras de 
cera. Esta sequência é interessante, mas não 
leni o sabor da novidade. A direcção de Doro- 
thy Arzncr., que tqo magnificamente se revelou, 
dirigindo Estlier Ralston em dous films, podia 
ser mais bem cuidada. Entretanto, não é ella a 
culpada do film não ser grande cousa. .. 

Clara Bow não precisa de bons films! Pro¬ 
curem (juem deve pensar assim e encontrarão a 
culpada... Charles Rogers c o galã. Está des¬ 
locado . O papel não lhe podia ser entregue. 
l*.lle é joven c ingênuo demais. Alem disso nem 

joscf Von Sternberg podçria transfornial-o 


versai c coiiu» Üorolliy Azzes qua.>i andou ai cr¬ 
iando. .. 

Culaçãu; ò pojiio*. — .\. R. 

G E U R I A 

"A Cigarra Bobemia” — .(Serrador). 

Mais um film de Lya Mara, que, como 
quasi todos os outros, deve ler sahido muito 
curo, a vista do guarda-roupa de diííicil e lu- 
.xuüsa confecção e as moiuagcns e interiores de 
certa tx>nipa. 

Quanto ao resto se os leitores abstrahirem 
a figurinha sympatliica e por vezes encantado¬ 
ra de Lya (Mara nâo agradará. 

Acção arrastada, desagradavel ‘ámbieiUe 
característico” e ausência absoluta de scenario. 
Depois, 60 para atrapalhar, empurraram As fi¬ 
guras de Rossini, George Sand, Rotschild, Cho- 
pin etc. 

Rudolph Klein Roggc é Rossini c Dagny 
Servaes/jue está gorda e feia, é George Sand. 
E Harry lAedikc c o heróe. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

“A Boneca dc Vienna” (Madchen Die 
Sich Nich Verkauíen) — Leo Film— Serrador . 

.Argumento sem inieres.se, ilcscripto nos... 
letreiros. Anny Ondia é bonita, mas nao icm 
direcção. Agradaram a D. Julieta as fanta¬ 
sias dos bailados. 

Karl Lamac c o galã. 

Colação: 5 pontos. —.A. R- 

“Coração de l'Ígrc” ('Plie Haimtcd Sliip) — 
Tilíany-Stakl — Producçãu de 1928. Pro- 
gramma Serrador. 

“Coração de Tigre” icin mais ou menos, 
coin pc(|uenas modiíicaçõe.s, o mesmo enredt» tlc 
"U Navio Sangrento’’, com a diííercnça que 


devem te. a.livinluKlo. a iinerida cslrella appa- 

rcce linila como nunca c irradiando^sedueçao dc 
cada gesto, bhitrctanto. cu tenho cá uma cousa 
conimigo que me diz (pie este film não «^^«sara 
em particular, (jucr entre o.s íans, eni 
successo, quer entre os admiradores dc Obvc, 
enredo dcslisa todo o tempo num terreno falso e 
perigoso, de modo que a heroina vivida por 
Olive se torna antipalhica. Alcin disso as si¬ 
tuações sàn mais ou menos conhecidas. E para 
cumulo a direcção de .Allan Dwun nada tem de 
recommendavel. Ha um idyllio entre Neil Ha¬ 
milton c Olive que dá logar a uma interpretação 
maldosa. Talvez não fosse intenção de Allan 
Dwun, mas... 

A C(jníccção é que salva o tilm. Os intcno- 
res de lu-xo c muito gosto, a belleza de certos 
apatdtados de inadiina, a opulência de muitas 
.scenas constituem um recreio para os olhos, de 
sorte (jue sempre haverá quem goste do film. 
Neil lluiniltoncomclhorzinhonoelenco. Olive 
Borden limiia-sc a sorrir e a fazer poses bonitas, 
jerry Miley, Mary Aldçn e William Norris 
vão hem regularmente, o ultimo principal- 
mente, devido ao seu typo ((uc é a melhor re- 
comineiidacão do seu trabalho. Marte 
Dre.sser, simplesmente detestável com uma 
interpretação puramente ihcatral. 

1*V um film dc linha. Nada mais. .A pe¬ 
quena (pic apparece no final olhando para 
Jerry Miley, porém, faz a gente esquecer tudo 

isso.. . 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 


C .A P 1 'r O T. I O : 


“A Cartada da Vida’’ (Wc re All Gam- 
blers) — Paramount — Producção dc 1927. 

Um argumento commum, um assumpto in¬ 
grato sem material aproveitaved, dado a James 
Cruze., alem de tudo, deslocadissimo do seu ge-- 


num francez. Josef Swickard é a melhor esco- 
llia do elenco, depois de Clara. Jo.sephine Dunn, 
as.'iim. assim. Nâo gostei da “velhice”, nem da 
'fidalguia”.(le Harvey Clark. 

Podem vêr. por Clara Bow. 

Cotação: 6 pontos. — P. V.; 

“Meu Béhé” (Baby Mine) — M. G. M. 

— Producção de 1928. 

H' esta talvez uma das melhores comedias 

que a dupla Karl Dane-George K. Arlhur lem 
feito para a M. 0. .M. E depois Louise Lor- 
rainc lambem está no elenco... Cliarlotte 
Greenwood, famosa comediante dos palcos 
“yankees”, tem uma scena idyllico-pugilistica 
com Karl Dane (jue vale o film. Ha outras sce¬ 
nas estupendas alem dessa. 

Eip resumo, é ufn hom, divertimento para 

quem tiver uma hora de folga. Louise L('rraine. 
mais bonita do que nunca, faz a gente ter von¬ 
tade dc a vêr novamente por atjui. \ ão ver, 
vão vêr como George K. .Arthur sc sae da^ta- 
rcía de “arranjar” Karl Dane para marido de 
Charlotte Greenwood. .Ao par dc scenas bôas 
ha tamhem algumas de puro “slapstich”. Mas 
nesse genero de films tudo é permittido. Repa¬ 
rem como a luta amorosa dc Karl c Charlotte c 
photogenica... Rohert Z. Leonard dirigiu. 

Cotação: 6 pontos.—P. V. 

“Aina-me como eu .sou” ('Plie Spotlight) 

— Paramount — Producção de 1927. 

.A acção (lo film é toda gasta sem interesse 
para armar a situação do Neil Hamilton amar «• 
disfarce de Esther Ralston, mas não ha resis¬ 
tência depois e essa situação é mal aproveitada. 
Soussini p()dc voltar a ser creado dc Menjou e <• 
que ha dc mais interes.sante é a sua .sccnn final, 
descobrindo em Nena Onartero, uma artista 
sueca. 0 resto, S() aquellas maneiras de apresen¬ 
tar imprevislanicnte o Soussini c depois 0’NtMl. 

no quarto de Esther. 

Ella trabalha de cahelleira preta. Está inte¬ 
ressante, mas eu amo a Esther Ralston de “bob' 
louro e com aquelle seu genio bem expansivo 
como se apresentava nos velhos tempos da Uni- 



. ••holanii" mais bara- .nteressa. U it tn nao se uesenro.a na.uuu- 

t« Hn mente e Thomas Mei.gban sempre o mesmo. 

iinmensa pena de Do- ^ • 

itilia! bonita e mtelli- ^ ‘ 

:rccia um fdm "Romance” ('riie Rood to Romance) — 

la. ahaiubnada. Mon.- ^ _ Producção de 1927 — (Prog. M. 

|ue Charles Gcrard eni q ’ ) 

lo elenco nem siqucr e 'podos os críticos norte - americanos, 
convido-os a protesta- foi estreado, protestaram con- 

puc fizeram a D(W)ihy ^ adaptação que Jo.sepiiine Lovctl íez do fa¬ 
iara o elenco deste film! ji^oso livro de Joseph Conrad. “Romance . 
cin vel-o. Cuidatki, scii Accusaram-n’a de ter feito perder-se o espirito 
a não perder de vista o j^jmiravel da obra escripta. Eu não a conheço. 
Do ciiiitrario ellc cntci * Em todo caso, jiorem, ouso aífirmar (fuc assim 

deve ter sido. Pelo menos o scenario não e per- 
— P. V. feito e deixa vêr nitidamente que não foi apro¬ 

veitado o ambiente dc revolta cm (jue se desen- 
p • volve a acção. Alem disso, com Ramon N(D- 

vaiTO num papel que absolutamenle não podia 
i” (The Cioy Girl) — ser seu, o film não traz a menor convicção. 
27. ’ John S. Rohertson, por sua vez, parece que es- 

luca Fox ainda não ti- tava doido para dei.xar a M. G.^ M. de modo 

presentar Olive Borden que o seu trabalho é apenas medíocre. E elle 

Portanto, os leitores já tão bom dircctor... Só recommendo este film 

ás mais ardentes admiradoras de Ramon. Elias 
perdoarão tudo. Só a sua figura lhes basta... 
Marceline Day é a pallida heroina. Roy D’Arcy 
é 0 detestável villão. 

i Cotação: 5 pontos. 

Passou tm “reprise” o film “Don Juan de 

John Barrymore. 
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RICHARD BARTHELMESS E MARGARET Ll- 
VINGSTON EM *• R O U L E T T E ” 


LAURA LA PLANTE EM “THANKS FOR 
THE BUGGY RIDE” 


Os homens preferem as louras 

(FIM) 

de uma pequena . E depois, esse millionario 
solteiro é um bom partido! E' com essa gente 
que se pode perder tempo... 

Quando Mr Eisman appareceu já Lorcl> 
estava saturada da idéa de mudar de pouso, ir 
vêr a cidade que dá ao mundo os perfumes dc 
Coty e decreta a moda, legislando sobre a cxa- 
cta quantidade de pernas que uma pequena ele¬ 
gante deve mostrar. 

— Escute. “Papá”, uma viagem á Franga 
seria de grande proveito para completar a mi¬ 
nha educação... 

— Menina, isso não póde ser! Os ”meus 
botões” não chegam para tanto! 

— Mas “Papá”, eu já aprendi tudo que ti¬ 
nha a aprender em Nova York!... Uma via¬ 
gem á Europa far-me-ia bem. Dorothy irá com- 
migo como companheira — ella sabe falar fran- 
cez e conhece Paris tão bem como Nova 
York... 

Houve protestos de Mr. Eisman mas com 
uma meia duzia de “papás” ditos com um biqui- 
rrho de amuada, como o sabia fazer a loura, 
abrandou-se o bom fabricante de botões e Lo- 
rely tomou passagem pelo “Majestx” — rumo 
da França! 

A bordo do enorme transatlântico, quiz a 
boa sorte de Lorely que a sua cadeira de viagem, 
aberta no convés, ficasse visinha á de Mr. Spof- 
fard, o millionario que incidentalmente havia 
oceasionado aquella viagem da linda lourinha. 

Mal, porém, havia ella começado uma pon¬ 
tinha de palestra com o sympathico passageiro, 
começou o mar a embravecer-se c Mr. Spoffard 
teve que retirar-se para a sua cabine, onde não 
mais sahiu durante toda a viagem. 

Na falta do millionario. descobriu Dorothy 
um outro passageiro de renome e muita “prata”, 
o rotundo Sir Jonas Bcekman. do qual se dizia 
ser tão sovina que quando em Londres desem- 
• bolsava num shilling era motivo de espanto de 
toda a cidade.. 

A amiguinha dc Loreiy tinha horror aos 
homens sovinas e por isso não se interessava em 
arranjar motivos para facilitar a amizade do no¬ 
bre com a sua companheira. Mas Lorely necessi¬ 
tava de alguém na ausência do seu “papá”, que 
ficára na America, para lhe fazer as vontades, e 
assentou por si mesma provocar a amizade de 
Sir Beekman. E se assim nensou, melhor o fez. 

A’s c/oservações de Dorothy dc que o ve¬ 
lhote era um avarento dc marca, retrucou logo 
a innocente Lorely. como quem já .sabia para 
ensinar. 


— Gastar dinliciro c um simples habito.. 
c SC eu comsigo acostumar Sir Bcekman a de¬ 
sembolsar os cnbrcs terei ensinado a elle um 
“hom costume" .. 

(Em parentheses devemos adeantar que o 
velhote inglez viajava em companhia dc sua 
esposa, uma velhota sisuda e tão .sovina como 
cllc Ora. assim, ia a loura luetar contra duas 
difficuIdades ao mesmo tempo, mas Lorely era 
senhora de sua cabecinha ideosa. não vindo ao 
caso. portanto, as difficuldades — o importante 
era chegar ao fim desejado!) 

Para dar começo á “educação” do “my- 
lord". fez Lorely encommendar um l’ndo rama¬ 
lhete dc orchidéas para lhe ser mandado ao ca¬ 
marote. sem cartão de oíferecimento. dentro do 
espaço dc vinte minutos 

O velhote, que já havia palestrado com as 
pequenas no convés do vapor, ao ser convidado 
para tomar uma “champagne” no camarote re¬ 
servado das garotas, ficou a .saltar de contente. 
Para seu espanto e supremo desgosto, ao apre¬ 
sentar 0 creado o “vale” que devia ser assignado 
para o botequim de bordo não teve cerimonia o 
demonio da loura em passal-o a St Beekman, 
acompanhando o gesto com um serriso de en¬ 
cantadora candura. 

De aceordo com o plano traçado, momen¬ 
tos depois chegava o empregado do florista tra¬ 
zendo a caixa com as orchidéas Lorely abriu-a, 
tirando então o lindo “(bouquet"; rnirou-o satis¬ 
feita a linda lourinha. e depois, dirigindo-se ao 
rapaz: 

— Quem as mandou? E’ curioso, nàc trnz 
cartão algum! E virando-se para o velhote, com 
aquella sua vozinha de dengosa: 

— Oh, Mr. Beekman! Isto deve ser arte 
suai.,. 

O grande sovina encolheu-se como silen¬ 
cioso signal de protesto Mas a pequena insistia, 
dizendo (jiie não havia a bordo uma alma tão ge¬ 
nerosa como a de Sir Beekman, capaz de a tama- 
nha distancia de terra pagar uma pequena for¬ 
tuna por um tão lindo ramo de orchidéas. 
E pondo dentro dos olhos do velhote os seus lin¬ 
dos olhos azues: 

— Pois .v confes.sa que me mandou estas 
flores, estarei obrigada a agradecer-lh’as com 
um beijo... 

Ahi Sir Beekman não se conteve mais — 
confessou... mas o beijo ficou apenas na pro¬ 
messa . 


Lady Beekman, a esposa do velhote in- 
glez, appareceu certo dia no convés do navio 
usando um lindo diadema de brilhantes. Lorely 
viu a joia c desejou-a em seguida. Falou para 
comprar o diadema. A esnosa de St Beekman 
di.sse que o venderia, sim, pela bagatela de 
2.000 libras... 


— Oh!. . . fez Lorely com assombro. Não 
tenho onde ir descobrir tamanha fortuna.., 

— Mas a menina não conhece alguém que 
lhe possa emprestar o dinheiro? 

— E’ possivel... Veremos o que se faz!... 
Escusado é dizer que a nossa lourinha 
pondo em jogo toda a sua dengosa artimanha, 
não levou muito tempo para convencer Sir 
Bcekman que devia “emprestar-lhe” o dinheiro 
para que ella não perdesse essa pechincha de 
uma “pessoa amiga” que estava necessitada... 


Em Paris, vão as duas americanas hospe- 
clarem-se no “Ritz”, o famoso hoiel preferido 
pelos millionarios. Duas raaões levam Lorely a 
escolher o “Ritz” — contar com as mensalida¬ 
des que lhe promettera o “rei dos botões” e 
também por estar lá hospedado o millionario 
Spoffard, seu velho conhecido de viagem. 

Trus! Trus!... (Batiam á porta do’quarto 
de Lorely). 

— Quem c, quem não é... Dorothy vae 
abril-a: Entra um cidadão de negra barbaça. 
Procura saber qual das duas havia tramado a 
compra do diadema de Lady Beekman. Já se 
vê, por traz daquella bart)aça horrenda estava 
occulto um representante da decantada policia 
secreta franceza! 

— Trus! Tnis! (As pequenas entreolham- 
se. Batiam novamente á porta. Seriam os po¬ 
licias para effectuar^a prisão? Quem será. quem 
não será... Dorothy abre outra vez a porta). 
E entra — adivinhem quem? — entra o proprio 
Sir Beekman. Todo satisfeito, abilontrado, foi 
logo explicando que tendo sabido em Londres 
que ella, Lorely, estava no “Ritz”, em Paris, ti¬ 
nha vindo até ali para leval-a a vêr a cidade, 
caso a garota não fizesse questão em viajar de 
bonde... 

Novas pancadas á porta, novos sobresaltos 
das pequenas, e novos personagens que en¬ 
tram. ., Até mesmo o “rei dos botões” appare¬ 
ceu — vinha vêr Paris de perto! E a mulher do 
velhote, também! Sentindo falta do marido na 
Escossia, julgou, e acertou', que cllc devia estar 
na cidade luz — onde se achava a menina dos 
cabellos de ouro... a Lorely que já tanto tra¬ 
balho lhe dera. 

Ha um casamento numa das mais ricas 
egx~ejas de Paris. A noiva é a nossa conhecida 
Lorely Lee — e o noivo? Com quem teria ca¬ 
sado a loura ?! E o negocio do diadema ? E a per¬ 
seguição policial? E Dorothy? E o “rei dos bo¬ 
tões ? E que fim teve o millionario ameri¬ 
cano?. .. 

Por ora só podemos adeantar uma cousa: 
que Lorely voltou para a America bem casadi- 
nha de seu, dizendo lá com os seus botões — 
“verdade é que os homens preferem as lou¬ 
ras!” 





























Cin^arte 


num avental, Corinne foi para a coalnha prapa- 
rar o almo^p para a lavadeira. Oi calaelroi e 
vendedores chegavam á porta doa fundoi 4 pu- 
nham-ae a conversar amlitosamente com a di¬ 
ligente domestica, longe de Imaginar que .ti¬ 
nham deante de sl a prOprla dona da casa. Um 
entregador chegou mesmo a suggerlr-lhc timi¬ 
damente uma data para Irem juntos ao Cinema, 
e ficou desapontado quando Corinne confiou 
que era casado. 

A sua bellcza indolente, a sua vo* lenta os 
seus gestos calmos são muita ve* interpretados 
como desanimo. Dircctorcs e produetores que 
assim tem pensado, hão voltado de entrevistas 
com ella mais beip avisados. A força de von¬ 
tade em Corinne chega á teimosia. Conven¬ 
cida de que está com a razão cm determinada 
coisa, nada no mundo seria capaz de demo- 
vcl-a.. Ella nunca se mostra arrebatada, mas rioa 
seus modos preguiçosos e na sua apparcntc in- 
differença, aferra-se á sua opinião até levar o de¬ 
sanimo aos seus adversários. 

Não tendo mais de duas ou tres pessoas dc 
sua intimidade, Corinne é, entretanto, um tem¬ 
peramento affectuoso. Todos com quem acon¬ 
tece ella trabalhar e todos que entram cm conta¬ 
cto com ella tornam-se seus amigos. Sempre re¬ 
servada. nunca se mostra distante. 

Casada com Walter Morosco, filho do pro- 
duetor theatral desse nome, amam-ae e vivem 
como dois companheiros de folguedos. Corinne 
niinra Roubera antes o Que foase brincar, maa 


Na realidade, Corinne ainda punha de parte a 
metade do seu salario semanal. 

.Muito mocinha — logo após a morte de 
seu pac, que deixara a familia repentinamente 
na pobreza — Corinne encbntrou-se sem ves¬ 
tidos para ir ás festas. Sua mãe nada podia fa¬ 
zer, com 0 seu espirito da gente antiga do sul, 
c Corinne comprehendeu que o unico rcurso 
para os seus Bonitos vestidos era ella própria 
Comprou, pois, figurinos c aprendeu a coser, 
podendo, assim, continuar a sua boa apresen¬ 
tação . 

Corinne adora os vestidos, não havendo li¬ 
sonja em affirmar-se que ella é uma da meia dú¬ 
zia de artistas de Hollywood que sabe vestir-sc 
com clegancia e gosto. Raramente ella se veste 
no Oeste, tendo 0 habito de ir a New York abas¬ 
tecer 0 seu guarda roupa antes de cada film. Or¬ 
ganiza 0 programma dc toda a roupa que pre¬ 
dica nnra a nroduccâo em curso c manda exc- 


(ampoiwi Alcofc 

(FIM) 


scu.s collegas celcstiaes e... não qiuz ser majs 
ostudanle de theologia. Vira uma vez um medi- 
livrar da morte alguém e metteu-se-lhe na ca- 
i-na estudar medicina! A nova estalou como 
uiiia ivjmba cm casa do camponez. Entiiste- 
a\\. Mas, estava-lhe na massa do sangue: 
.fali a minutos cantou qualquer coisa e... som- 
ma e segue! 

Steían deitou-se aos novos estudos e dentro 
cm pouco estava 0 Senhor Doutor-Medico-Cirur- 
írião! Pae e padrinho conformaram-se. Mas cs- 
(Vs ultimamente não se viam com bons olhos. 
Ksse collapso dc relações entre o Camponez e 0 
Burgomestre ia provocando um conflicto, nào 
diremos internacional, porque a ^Ideia era pe- 
(luena, mas uma serie de sopapos entre os lili- 
fj-antes. O peor c que esse resfriado amigo trans¬ 
tornava os planos do filho do “Mussolini’' da al¬ 
deia, que (|ucria á viva força casar com a filha 
dc» Mathaus, a Anneliese, uma guapa rapariga 
tresca e desempenada, alegre como seu l)emdiiv 

'pae 


A birra dos velhos impedia 0 casamento, 
ipaz foi para cavallaria c não tinha pensa- 
los si não para Anneliese. O hurgomcslre 
consentia no enlace. Por que? Porque 0 pac 

equena devia-lhe dinheiro. E quem pagava 
“ü pato” eram os dois enamorados. Mas. Ste- 
fan. por seu turno, já mettido na sociedade 
enainorara-se da filha do reitor da Lnivci sidade 
V*rie(ll (Simone Vaudry). A creaturinha gosta¬ 
ra dclie e convenceu 0 pae a que consentisse nos 
esponsacs. A pequena era cortejada pelos estu¬ 
dantes e como lhe desse para so gostar de Stefan 
as invejas atormentaram 0 futuro noivo. E 
quando chegou 0 dia do casamento, 0 pae dc 
Stefan não foi convidacljo, por ser um simples 
camponez! Entrementes, 0 Inirgomestre perse¬ 
guido pelo filho, fez as pazes com Marthaus e 
como prêmio de ceder a filha ao seu garoto 
pagou-lhe outras dividas que elle tinha espalha- 


R CHAlMUmA DO AMOR 


te inaproveitavel deria causar, enviara-lhe uma importante som- 
endendo que o5 . Cheio de odie, o clown parte para 0 hotel cm 
levem ter certas Ijusca de sua amada. 

:essão. mas nunca Ao penetrar nos aposentos do duque náo 

suas preferencias mais encontra Bianca. Uma luta terrivel se es- 

Tiples, de linhas e tabelece entre os dois, resultando, depois de re¬ 

nhido duello o duque precipitar-se pela janella 
. As que ella pos- abaixo, desapparecendo nas aguas do Mediter- 

exceocionalmjn^ie raneo. 

Dmpõe o seu ambi- Apavorado 0 clown não sal>e ainda 0 que 

sabe comprar e fazer, quando surge um creado que tomando-o 
ella. O seu gosto j-Q^de dirige-se com toda a reverencia para 

'ia de cães. Gosta entregar-lhe o fato que levara para escovar, 
ndo occultamente comprehende, então 0 partido que poderia 

A sua collecção . 1 ., tri-ande semelhança com o conde e 


Corinne Qrijjith é assim 





Pí Tragédia da /llcova 

(FIM) 

— Que mulher é essa?, indagou o foras¬ 
teiro ao velho Gregory 

P fazendeiro encarou-o de cheio sem lhe 
dar resposta. No seu olhar vibrante de sur- 
prcza, parecia haver raiva e consolo ao mesmo 
tempo Este homem deve ter conhecido em al¬ 
gum logar a mulher de meu filho, pnsava elle, 
e se c conservo aqui bem poderá causar desa¬ 
vença entre ella e David. o que para mim será 
um meio seguro de a separar do rapaz... 

E voltando-se para o forasteiro, deu-lhe 
algumas explicações .sobre o que tinha a fazer, 
e 0 homem ficou empregado. 

Passaram-se dias. O desconhecido seguia a 
sua labuta diaiia sem nunca ter dado mais com 
a vista sobre a bizarra ncra do fazendeiro. Mas 
certa manhã, estando elle atrapalhado a pregar 
iim botão, passando por perto Dolores, prom- 
ptificou-se ella em o ajudar na difficultosa em¬ 
presa 

Não havia Dolores ainda acabado de pre¬ 
gar o botão, quando por traz chega o velho so¬ 
gro e sem .ser visto, começa a observar os dois. 
Aquelle incidente, que nenhurria significação ti¬ 
nha para Dolores, deixcu o forasteiro a pensar 
nelle todo o dia. e deu ao velho Gregory um mo¬ 
tivo para insidiosamente mal encaminhar-lhe as 
intenções. 

Logo depois, estando Dolores em seu 
quarto a arranjar um tapete sobre o soalho, 
mandou o velho, o desconhecido para que fosse 
ajudar a nóra. Neste interim chegava á casa o 
filhe David. E o velho, com ares de victorioso, 
fala ao rapaz: 

— Dizes que ella te tem sido fiel! Pois bem, 
ali está ella — vae vêr com os teus proprios 
clhcs! Convence-te rapaz!... 


Era noite. No alojamento onde dorm-am 
cs emp"egados, vemos também David. Depois 
daquclle incidente da tarde, em parte encami¬ 
nhado pelo pae, o rapaz ficou sem saber o que fi¬ 
zesse. A mulher talvez não tivesse culpa, pen¬ 
sava elle... mas para lhe mostrar que não tinha 
gestado da liberdade tomada pelo empregado 
novato, resolvera David ir dormir no aloja¬ 
mento. 

No seu recanto, impaciente, o desconhecido 
não podia dormir. E como ia por-se a caminho 
ao romper da manhã, pouca differença lhe fazia 
esperar mais algumas horas... 


Por fim, passou-lhe pela mente aturdida íJ. 
figura esgalga de Dolores... O marido estava 
ali, ausente da espo.sa... Ella devia estar sosi- 
nha. Porque não ir vél-a mais uma vez? Era um 
perigo, sim. mas que lhe importava isso? Pela 
manhã, se o procurassem, elle já estaria a mui¬ 
tas léguas de distancia... 

Pé ante pé. chegou c estrangeiro á porta 
da casa... Escutou. Não havia ruido algum. 
Cautelosamente pôz o ouvido á porta da alcova 
de Dolores. Silencio. Empurrou a porta deva¬ 
garinho e entrou.. 

Na manhã seguinte, quando David voltou á 
casa para o café matutino, recebeu-o o pae. de 
rifle, em punho, mostrando no semblante cra¬ 
vado de rugas a verdadeira mascara das tragé¬ 
dias, Em frente a elle, muito pallida, muito si¬ 
lenciosa, estava Dolores, ainda em sua bata de 
dormir. 

- Fui eu que o matei!, disse seceamente o 
pae. E accrescentou. olhando o filho em cheio: 

...porque os encontrei juntos — na al¬ 
cova! 

Dolores contemplava aos dois, pae e filho, 
silenciosa como uma Esphinge. 

— Dolores. por Deus. não negas o que elle 
diz? interrogou David. 

— Só espero que meu marido creia em 
mim!, disse a mulher aceusada. 

Ella bem sabia corpo se havia desfechado 
aquella tragédia — a tragédia de sua vida. 
Para que, pois, adeantar explicação alguma? 

Pae e filho olharam-se indecisos. O velho 
Gregory. com um tremer de lábios, ainda ade- 
antou: 

— Ella não se atreve a explicar... porque 
sabe que estou falando a verdade... 

David, porém, sentia um quê intimo que 
lhe dizia ser a esposa incapaz de tão negregada 
infidelidade. Mas por que não respondia? Se 
não era culpada, por que não explicar-lhe tudo? 
Por que não revelar todo o oceorrido? 

— Dolores! pelo amor de Deus, explica-te! 
Dize o que houve... vamos... conta-mc 
tudo!.., 

Muito pallida, de uma serenMade ameaça¬ 
dora, continuava Dolores a olhal-os — mas não 
proferia palavra. 

Fala, mulher! Talvez nós te perdoemos... 

— Uma vez que não me déste credito, que 
me importa a mim o teu perdão, David? Agora 
é que vejo que teu pae tinha razão em dizer que 
ainda pertencias a elle. E pertences! 

E momentos depois, punha-se Dolores a 



GRACIA MORENA E LIA RENE NUMA 
SCENA DE “BÁRRO HUMANO” DA 
BENEDETTI - FILM 


caminho... — Para onde vaes, inquere-lhe Da¬ 
vid. segurando-a pelo braço. 

— Entregar-me á prisão... ou reconquis¬ 
tar, talvez, a minha liberdade!... 

Heróe d uma noite 

(FIM) 

Afinal, acabada a gazolina, o apparelho 
desce e Hiram, Mary e o pae se encontram numa 
terra exótica, de lingua estranha. Descobrem 
que estão na Rússia e logo chega o cônsul ame¬ 
ricano a felicital-os. Hiram era, agora, um he- 
roe mundial e. na Bolsa de Nova York, as 
acções da empreza de Sloan tinham subido for¬ 
midavelmente! 

E, emquanto o velho conta ao cônsul as pe¬ 
ripécias da viagem, Hiram e Mary vão em busca 
de um padre que os case. . 

H. M. 

Naquelle beceo modesto 

( F I M ) 

que tamhcm os ajudava, acharam de bom aviso 
levar Sunshine dali, eniqtianto iam a sua casa 
apanhar as apólices. Sunshine, logo depois, en¬ 
contra-se no apartamento de Douglas, que in¬ 
venta mil coisas para prendel-a e Chet vae ao 
beceo do Paraíso. Não encontrando os docu¬ 
mentos, começa a maltratar o velho 0’Day, 
quando jerry chega e impede que continue. 
Nisto, agentes do Corpo de Segurança invadem 
a casa e prendem os dois que brigavam. Jerry, 
entretanto, consegue escapar e vae. buscar Sun¬ 
shine que precisava do seu auxilio para se li¬ 
vrar dos galanteios atrevidos de Douglas. 

Regressando á casa, ella mandou que li¬ 
vrassem 0 pae cias algemas e assegurassem a 

liberdade a Jerry, entregando a Glen as apóli¬ 
ces: Com semelhante gesto, a pequena do beceo 
do Paraiso obteve então a promessa de que p 
beceo não só não seria demolido, mas ainda re¬ 
modelado para conforto de todos. 



LUIZ SORÒA APROVEITA TODO O 
TEMPO VAGO DO STUDIO PARA 
LÊR O “CINEARTE” 


















A chamma do amor 

(Fim) 

lhe chega ás mãos e Bianca resolve 
partir para a Illyria afim de vin¬ 
gar a morte do seu bem amado. 

Na occasião em que o novo rei 
atravessa as ruas da cidade ella 
desconhecendo-o aponta-lhe com o 
seu revolver. Um agente da policia 
intervem a tempo e leva-a presa. Na 
occasião em que vae assignar a sen¬ 
tença de morte de diversos crimino¬ 
sos, Tito reconhece a photographia 
da sua noiva. 0 primeiro ministro 
que ansiava por ver extincta a dy- 
nastia reinante, propõe-se a arranjar 
uma entrevista entre o soberano e a 
jovm condemnada, assentando ccm 
esta 0 assassinato do soberano. 
Bianca sempre ignorante da reali¬ 
dade, apresta-se com um punhal a 
matar o rei, quando subitamente re¬ 
conhece nelle a Tito. O clown con¬ 
fessa ao primeiro ministro a sua 
identidade. Este tenta prendel-o 
mas Tito ameaça-o de fazer valer a 
sua autoridade denunciando-o por 
tentativa de regicida. 

E assim, os dois namorados vol¬ 
tam novamente á vida pacata do 
circo, onde a verdadeira felicidade os 
esperava. — EDGAR. 


Nos films também se ama 
de verdade! 

(Continuação) 

para a locação, já começavam a tole- 
rar-se. O luar da Florida fez o res¬ 
to, e elles voltaram para Long Is- 
land como dois pombinhos arrulhan- * 
tes. 

Combinaram casar-se immediata- 
mente, mas antes que se achassem 
preparados, Sutherland teve ordem 
de seguir para Hollywood, afim de 
dirigir Wallace Beery e Raymond 
Hatton. Louise ficou em New York 
para fazer um outro film. Mal havia 
chegado a Hollywood, comprehen- 
deu Southerland que devia ter-se ca¬ 
sado antes de deixar New York. 


Assim, elle telephonou a Louise, 
fez a proposta que foi acceita e elie 
partiu para New York. Tendo ha¬ 
vido um adiamento no inicio do film 
que Sutherland devia dirigir, obteve 
elle duas semanas de licença. Louise 
trabalhava no film ^‘Just Another 
Blond-’, quando elle chegou a New 
York, mas obteve egualmente uma 
licença e os dois puderam unir-se. 
Mas a lua de mel foi interrompida 
por uma telephonada de Hollywood, 


nhia logo que este terminou a sua 
producção. Projectaram uma nova 
lua de mel em New York, emquanto 
elle dirigisse ^^0 grande erro do 
amor’’, mas ainda dessa vez a lua de 
mel teve de ser adiada, pois 
Louise recebeu ordem de voltar a 
Hollywood para trabalhar em outro 
film. E foi mais uma vez a separa¬ 
ção. 

^‘Foi preciso que se fechasse o 
Studio da Paramount em Long Is- 


íi 









“Novo Typo” 
Pote 8$000 

Sem elle o seu toucador estará 
incompleto. 

A preferencia no seu uso, depende 
sómente em experimental-o . 


A’ venda em todas as Perfumarias, 
Pharmacias e Armarinhos de 1” 
ordem. 


obrigando Sutherland deixar a es¬ 
posa. 

Quando terminou o seu film, 
Louise partiu para Hollywood e vol¬ 
tou .para New York em sua compa- 


Crianças iracas ou rãchltlcas, 
magras, anêmicas, palljdas, 
lymphaticasi etc. 

Tonico Irifanííl 

fSem (ilcoof, conceih 
irado e vi/aminoso). 

Poderoso reconsti¬ 
tuinte iodado e unico 
no genero • lodo-tani- 
CO ■ glycero * arrheno • 
phospho-calcio-nucleíl 
vitaminoso. ' 

Toda criança fracl 
ou pallida deve tomar 
alguns vidros, cfficai 
c de optimo paladar. 

LABORATÓRIO NUTROTHERA* 
'PICO DR. RAUL LEITE C • RIO 


land, para que nós pudéssemos viver 
juntos”, declara Sutherland, lem¬ 
brando-se da sua extraordinária lua 
de mel. Mas parece que o destino os 
fadara a viverem separados. No ou- 
tomno ultimo, Sutherland foi para a 
Europa com os irmãos Christie, pro- 
ductores de comedia, e Monte Brice, 
para assentar os planos de uma pro¬ 
ducção, e quando elle regressou aò 
lar encontrou Louise de malas arru¬ 
madas para uma viagem a New York, 
aonde ia comprar roupas e em breve 
recreio. 

James Cruze apaixonou-se por Bet- 
ty Compson, quando explicava ao 
'^eading man” que trabalhava com 
Betty no film por elle dirigido, a 
maneira porque o artista devia fazer 
as scenas amorosas! Parece que o 
tal leading era um camarada bem es¬ 
túpido, pois que Cruze achou neces¬ 
sário repetir duas ou tres vezes as 

(Termina no proximo numero) 



I 




¥BCir©lãDâ 

Sempre macio, perfumado e duradouro ! 
Copiosa e refrigerante espuma ! 













W. f V 


* lÉ <1 

rv 

M Fy - f 




IkL '' V • - 1 1 1 . 1 


. w H '** 1^ 





ITR M MORTAL 











Nifm palacio soberbo, defendido do 
mundo moderno por charcos intransponi- 
veis, viveu a heroina da mais empol¬ 
gante novella de Rider Haggard o popu¬ 
laríssimo romancista inglez. Viveu muitos 
séculos! E depois desappareceu, talvez por 
tnuito tempo c para voltar mais linda!..,, 

“ E L L A ” 

amou durante centenas de annos o mesmo 
homem a quem ella p,ropria matoif num 
momento de ciume... Séculos depois, elle 
se reencarnou e o amor recomeçou para 
ser logo depois interrompido outra vez 
por se ter sumido. 

“ELLA” 

% 

nas cloamraas da Eternidade!.. .r 


Cada uma destas obras foi 


editada em seis 


artisticamente iilustrados e 


QLie são vendidos a 500 


■ réis no Rio e 600 nos 


Rstados. 
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Conhece o bolchevismo? 



A Sociedade Anonyma “O Malho* 
editou em seis artísticos fascículos fl* 
lustrados a vigorosa obra de Fernandí 
Ossendowski - “Brutos, Homens e 
Deuses” — o mais honesto depoimento 
que alé agora se escreveu sobre a po¬ 
lítica sanguinaria do bolthovismo na 
Rússia Ossendowski é dá Polonlá, ,» 
assistiu elle proprio ás scenas horriveir 
descriptas neste Uvrõ ji traduzido ci( 
todas as linguas cultás e passado pará 

O fim cinematographicOs 


0 Poder Mysteriosí 
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ACHA-SE A VENDA EM TODO O 
BRASIL E EM TODOS OS 
JORNALEIROS 

em fascículos illustrados semanaes, a 500 
réis no Rio e 600 réis nos Estados, a his¬ 
toria assombrosa de amor e mysterio, 
que é 0 

Poder Mysterioso 

Historia assombrosa que terá por scc- 
nario a empolgante civilisação dos Estados 
Unidos no anno de 1955! 

Desta novella incomparável, escripta por 
Hans Dominik, 0 mais popular romancis¬ 
ta allemão, foram vendidos só na Alle- 
manha, cerca de 

CEM MIL EXEMPLARES 1 

Poder Mysterioso 

é a historia de uma força sohrenaturaS 
enfeixada nas mãos de Tres Homens 
raças differentes. 


Esses fascículos pode¬ 
rão ser pedidos, com a re¬ 
messa de 3$000 para cada 
livro çompleto (6 fascí¬ 
culos) em dinheiro ou 
em sellos do correio a 
Sociedade Anonyma 

“O MALHO” 

R. do Ouvidor, 164 

RIO 

















































































Ciii^arto 


0 MELHOR PO DE ARROZ hACIONAL» 

0 MAIS ADHEREMTE, DE SUAVE PERFUME 

POJQ. PT^ECO COHVEN 


A VENDA EM TODO O BPASILI? 


v------n-vA"iAffiV-rsA^JW-ww-puvAvr-w-v%-- 

EMMAGRECER ? 

sem medicamentos, sem regimeni ® 

Pratique cada dia apenas 10 minutos uma facil massagem 

com 0 rolo de ventosas 

PUNKT-ROLLER 
•Peça folheto explicativo grátis 


5 


Srs. Paulo'Stcrn & Cia. — Caixa 180Í) — Rio dc Janeiro 
Queiram manclar folheto explicativo grátis 

Nome .. • • .. • •.... 

Endereço . . 
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J ^ ILLUSTRAÇAO 








BRASILEIRA í 

-i 

REVISTA MENSAL ILLUS- 
. TRADA 


COLLABORADA PELOS ME¬ 
LHORES ESCRIPTORES E 
ARTISTAS NACIONAES E 
ESTRANGEIROS. 
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CASA GUIOMAR 


CALÇADO “DADO 

A MAIS BARATEIRA DO BRASIL 

avenida PASSOS, 120 - RIO - TBLEPHONE NORTE 44^4 

O EXPOENTE MAXmO DOS PREÇOS MÍNIMOS . , . h 

vender barato, expõe mode.oa de sua creasao por Pr^os exc^lonalmen^^^^ ba- 


‘'°""rlus.^TauratCa\®LtVLVao"Ve^^ <>- ® O-Pensada pelas suas Exn.a^. fresueza.. 





Arrú^f\f\f\ Elegantes e lindos sapa- 
^OJlpUUU tos em fino comro naco 

côr de Havana, transado, tyipo fran- 
oez, artigo de deslumibrante effelto 
cajpriohosamente confôoclonados. Rl- 
g^or da mada, salto cubano alto. 
Custam em outras casas 76$. 

Ainda o resmo modelo 
também em fino couro 

naco Boi de Ros©, avermftlbado a 
parte de baixo e em beije a parte de 
olma, também transado, typo francez, 
salto cubano medio. Rigor da moda; 
este a/rtlgo é vendido nas outras ca- 


45$000 


46$000 


Lindos e finíssimos sa¬ 
patos em fina pelHca de 
cOr rosa, todo forrado de pelllca 
branca, com guarnicao de ^^rlnhos 
sob fundo azul, confecção esmej^da, 
salto cubano alto. exclusivo da Casa 
Gnlomor. 

^ ^ Ainda o mesmo modelo 

45SOOO em finíssima pelllca 

branca também todo forrado, ® ®® 

salto cubano alto, * 

prlos para noiva, solrées e finas 

tolMets. 

O mesmo modelo em 
38SOOO fina pelllca envernizada 
nrftta com linda combinação de furl- 
Xs sob fundo de pelllca branca, 
ârUgo de Undo effelto, salto oubano 

alto. 


n 
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O Interior, 


las a 76$. 

Pelo Correio mais 2$600 por par. 

Remettem-se catalogo» gratl» para 

j U L I O 




ULTIMA NOVIDADK 

EM ALPERCATAS 

Superiores e finas alpercatas em 
fina pelllca envernizada, cOir cereja, 
com pulseira toda debruada e toda 
forrada, cajprichoisamente confeccio¬ 
nadas e exclusivas da Casa Guiomar. 
De ns. 17 a 26. ll$00o 

I» » 27 ” 32. 18$000 

*♦ »» 83 ” 40. 16$00ü 

O mesmo modelo em 'fina peilllca 
envernizada preta, tambem debruada 
e forrada, com-pulseira, artlgp supe¬ 
rior: 

De ns. 17 a 26. 9$000 

27 ".32 . 11$000 

88 ” 40. 18$000 

porte por par 1$600. 


soPiCltar. 

SOUZA 

s s gasggagõsõsasõsagõsasgçggcsg; 







































ACADIÍMFA SCIENTiriCA DE l{EI,l,E/\ 


Directora Aindiime CAMPOS 

iecM- ás distinctas Senhoras uma visita 
e luxuosas intallações 
AVENIDA RIO BRANCO, 134 — 1’ 


“ elevador — Rio 

Córte de cabello. 4$000 

Sobrancelhas artísticas.5SOOO 

Manicure que dura 16 dias.5$000 

Rimpeza de pelle contra espinhas, etc....***'**’ 8$000 

Mas.sagens contra rugas, desde.[ lOSOOO 

'rratamento dos seios.20$000 

Pintura dos cabellos, desde.*.*.*.'.*.',* 25$000 

Extracçâo dos pellos para sempre. Engordar* ou em- 
magrecer e todos os tratamentos de belleza. 

400 Productos de Belleza, de fama mundial. Envie 7$ 
e receberá um estojo amostra com 7 productos. que trans¬ 
forma a sua pelle em 3 dias, numa belleza incomparável 
ou envie 1$ e receberá uma caixa de p6 de arroz “Rainbn 
da Hiiiigrja’’. Escreva. Pega catalogo gratls. 


DOR de cabeça, ouvidos, den¬ 
tes, uterina, nevralgias, resfriados, 
grippe, enxaqueca, etc. 


Papagaio, Papagaio 
Cá está elle, folgasão, 

P’ra metter o páo de rijo 
Nos araras da nação. 


{Comprimidos com base - da guara- J 
nina do guaraná) 

Cura ou allivia em minutos e é J 
toiiico do coração, ao contrario dos í 
similares que são depressivos. — > 
Vende-se em enveloppes ou tubos. í 


Numero avulso, 400 réis 


CRITICA — política — HUMORISMO 
A’s terças-feiras — 400 réis. 


PREÇO POR PRi0; 





















ALMANACH DO MALHO 
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ALMANACH DO TICO-TICO 
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Sociedade Anonyma “0 MALHO” 

A MAIOR EMPREZA EDITORA DO BRASIL 
GRANDS PRÊMIO KA EXPOSIÇÃO IDÍTCRNAClONALi 90 CKNTBBíARKCl BW 1882 

Capital realisado Rs. 2.000:000$000 
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EDITORA DAS SEGUINTES PUBLICAÇÕES: 


0 lAlHO” —SIHASARIO político IllDST&ADO 
0 TICO-TICO" — SEMABARIO BAS CREANÇAS 
■PARA TODOS..."—SEfflANARlO IllüSTRADO, BDR- 
BANO 


“CINEARTE" — REYISTA EXCinSlVABEKTE CIHEHA- 
TOeRAPHjCA 

"IllüSTRAÇÁO BRASILEIRA”— BEmaio 1U.US- 

TRADO iü 6RAMBE fORHATO 

“LEITURA PARA TODOS”— hagazíNE lEHAâL 




LENDO 0 SEMANARIO | AS CREANÇ 

"PARA TODOS"... "O TI 

acompanhareis a vida elegante e intél- | l qualquer 01 

ím\ E os paes de' 

lectual do Rio, de São Paulo e de todos /M\ 

os grandas centros brasileiros. Cons- /fAl\ EDUCAM, I 

tantes informações illustradas das § \1\ 

i \l\ Concursos ( 

capitaes européas. § \l\ dos os rm 

■ ASSIGN ATURAS /f/ 1\ aSSIG 

12 mezes' . 48$000 /|/ \1\ 6 mezes 

6 mezes... 26$000 g p**"*»-\|\ 12 mezes 


AS CREANÇAS PREFEREM 

"O TICO-TICO 


í. qualquer outra publicação nacional. 
E os paes devem aproveitar esta pre¬ 
ferencia dos filhos, que com ella se 
EDUCAM, INSTRUEM E DIVER¬ 
TEM. 

\ Concursos com prêmios uteis em to- 
i\ dos os mmeros. 

I ASSIGNATURAS 

6 mezes. 13$()0i 

\1\ 12 mezes. 26$00i 


SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO” 

Rua do Ouvidor, 164 — Rio de Janeiro -Caixa postal, 88i 
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FtíMTOURA. 




^J;<sVlTUTO MEDlCAHie'^'^^^ 

rOMtouRASERPt 


NERVdtA, SEXUAL^ PULMONAR 

^ A ^ m m ^ ^ 


^ NEURi^IiMENIA, 
SEPREa^ D£ SYS 
NERJÍPSO, RACHBi 
D E,BTL I D A D Híím^ 


O/iAlí ACTIVO M 


CjCAMtNTOATt HOJt COHHC^OO 
COnrliA/^NeMtA LTMPHATMiSn 

►<ÍM»AStHeNl A»0ÍBlLipAOe ^ 

AS MoitniAS HiRvosAS. 


ifcíítHtPAO 


E 0 BIOTONIC£ 


tonifica 06 


j^^EGENERA 0 SAI^0' dwMwlo o 
^ aug^gtójop/gfóbul^s sang^neos. 

TONMfáipi^í^tJSCULOS forneceti|lo ao 
^l|É^^‘**organismo itiaior resistenci^| 
i^^RTALECE OS NERVOS corrigit|jo as 

alterações do systema 

LEVANTA 'AS FQfifeASiSMmillll^^^l^P 




^ARAVtLHOJO RPSUITADO NOJ 
afíltITAOOJ QUÍ AHiAMaíI 


MELHORA A DIGESTÃO auxiliando o fúhçcio* 
namento dos orgâos digestivos. -'■ 

PRODUZ ENERGIA, FORÇA e VIGOR que são os 

•- __:: 



































